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Senhor Governador: 

Aqui estamos, senhor QÓVernador, para agradecer a _ 
R,, n 

. 
_«A , 

'“ r. V} Exa., este começo de um esforço pela recuperacao, entre nos, 
. . I . da escola pública primaria. 

Três pavilhões, três grupos escolares vao ser hoje 
inaugurados por V.Exa., partes integrantes de um Centro Popular 
de Educação, a que houve por bem V. Exa. de designar Centro Edu— 

casíãããí Carneiro Ribeiro, em homenagem ao grande educador ba- 
hiano.

. 

A construção destes grupos obedece a um plano de 
educação para a cidade da Bahia, em_que se visa restaurar a es- 
cola primária, cuja estrutura e cujos objetivos se perderam nas 
idas e vindas de nossa evolução nacional. 

Quando digo_isto, senhor'governador, não estou a 
aduzir um julgamento, mas a traâer um testemunho. Há vinte e 
cinco anos atraz era eu o diretOr de instrução do Estado em um 
govêrno que, como o de hoje, parecia inaugurar uma era de re » 
construção para a Bahia. As escolas primárias passaram então , 
por um surto de renOVaçao e de incremento, mas, o que é digno 
de nota era o seu funcionamento integral, com os cursos em dois 
turnos, e o programa, para.a época, tão rico quanto pºssível. 

Ja se podia apreciar o comêço, entretanto, de uma 
deterioraçao que se viu agravar enormemente nos vinte e cinco — 

anos decorridos até hoje. Foi, com efeito, nessa epoca que co— 
meçou a lavrar, como 1de1a aceitável o princípio de que, se nao 
tínhamos recursc.s para- dar a todos a educaçao primaria essenci— 
al, deveríamos simplifica-la ate o maximo, ate a pura e simples 
alfabetizaçeo e generalizâ—la ao maior numero. A ideia tinha a 
seduçao de todas as simplificaçoes. Em meio como o nosso produ- 
ziu verdadeiro arrebatamento. Sao Paulo deu início ao que se — 

chamou de democratizaçao do ensino primarioí Resistiram a ideia 
muitos educadores. Resistiu a Bahia antes de 30. Resistiu o 
Rio, ainda depois da revoluçao. Ma.s a simplificaçao teve fôrça 
para congestionar as escolas primarias com os turnos sucessivos 
de alunos, reduzindo a educaçao primaria nao só aos trêg_angs —

Em
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escolares de Washington Luís, mas aos três anos de meios — 

dias, ou seja ano e meio e até, no grande S. Paulo, aos 
três anos de tergos de dia, o que equivale realmente a um 
ano de Vida escolar, Ao lado dessa simplificação na quantª 
dade, seguiram—se, como não podia deixar de ser, todas as 
demais simplificações de qualidade. O resultado foi, por 
um lado, a quase destruiçao da instituiçao, por outro, a re 
duçao dos efeitos da escola a alfabetizaçao improvisada e, 
sob varios aspectos, contraproducente, de que estamos a eo— 
lher, nos adultos de hoje, exatamente os que começaram a so 
frer os processos simplificadores da escola, a seara de 
confusao e demagogia. 

Bem sei que nao é só a escola primaria fantasma 
que êsse regime criou, a causa da mentalidade do nosso país, 
mas é triste saber que, além de todas as outras causas da 
nossa singular incongruência, nacional, existe esta, que não 
é das menores, a propria escola, a qual, instituída para for 
mar essa mentalidade, ajuda, pelo contrario, a sua deforma — 

çac.
_ 

Os brasileiros depois de trinta são todos filhºs 
da improvisaçao educacional, que nao só liquidou a escola — 

primaria, como invadiu os arraiais. do ensino secundaria e su 
perior e estendeu pelo país uma rede de ginasios e universi— 
dades cuja falta de padroes e de seriedade atingiria as raias 
do ridículo, se nao vivessemos em época tao crítica e tao trá 
gica, que os nossos olhos, cheios de apreensao e de susto, ja 
nao têm vigor para o riso ou a satira. 

É contra essa tendência a simplificaçao destruti 'va que se levanta êste Centro Popular de Educacao. Desejamos 
dar, de novo, a escola primária, o seu dia letivo completo. 
Desejamos dar—lhe seu programa completo de leitura, aritmé— 
tica e escrita, e mais ciências físicas e Sociais, e mais ar 
tes industriais, desenho, música, dança e educaçao fisica. 
Além disto, desejamos que a escola eduque, forme hábitos, for 
me atitudes, cultive aspiraçoes, prepare, realmente, a crian 
ça para a sua civilizacao _ esta civiliZaçao tao dificil por 
ser uma civilizaçao técnica e industrial e ainda mais dificil 
e complexa por estar em mutaçao permanente. E, além disto, de— 
sejameos que a escola de saúde e alimento a criança, visto nao 
ser possível educa—la no grau de desnutriçao e abandono em 
que vive. ' ' 

Tudo isto 3Ea ccmo algo de estapafurdio e de ti“ 
. .,“. 

. - . . . 
' 

. '“ aionario. Na realidade. estepafurdio e Vieion'rios sao os 

\ GDE julgam que se pode 1>je formar uma nacao pelo modo por 
que estamos destruindo a nºssa.
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Todos sentimos os perigos de desagregaçao em-quc estamos imer
\ sos. Essa desagregação, nao e uma opinião, mas um fato, um fato, por 

assim dizer, físico, ou, pelo menos, de física social. Com efeito,mui 
to da desagregação corrente provêm da velocidade das transformações » 

porque estamos passando. A própria aceleração do tempo de processo 
social produz os deslocamentos, confusões e subversães que todos as— 

Sistimos e a que temos de remediar, O remédio, porém, não é facil , 
mantesmduro, áspero e.difícil. A tentaçao_do paleativo ou da pans — 

ceia, por isto mesmo inevitável.. E há os que, parece, estao conven- 
cidos da inevitabilidade da desagregação, pois de outro modo não se 
explica aceitarem tao tranquilamente o palêativo que, no maximo ,prc 
duzira aquele retardamento indispensavel para lhes ser poupado assis 
tir, individualmente, a debacle final. Pertence, nao sei se feliz ou 
infelizmente, ao grupo que acredita poder dar—se remédio eficaz à nos 

. “ I . I A . .sa crise, que e um aspecto da grande crise em que esta toda a humani- 
dade. Este remédio e, entretanto, fôrça ê repeti-lo, sob muitas faces, 
heróico, como heroico e o sentimento de defesa que nos leva a armar — 

nos diante do perigo. 

Se uma sociedade, como a brasileira, em que se encontram 
ingredientes tao incendiáveis, como os das suas desigualdades e ini — 

guidades sociais, entra em mudança e agitação acelerada, sacudida por- 
movimentcs e fôrças econômicas e sociais que não podemos controlar , 
está claro que a mais elementar prudência nos manda ver e examinar as 
molas e instituições em que se funda essa sociedade, para reforça—las 
ou melhora—las, a fim de que suas estruturas não Se rompam ao impacto 
produzido pela rapidez da.transformaçao social. 

Essas instituiçoes fundamentais sao o Estado, a Igreja, a 
Família e a Escola. De todas elas, na. o parece controvertido afirmar que 'a mais deliberada, a mais intencional, a mais dirigível é a escola, ªmi 
remos, assim, de procurar, mais diretamente, atuar nessa instituiçao 
básica que, de certo modo, entre nós, deverá suprir as deficiências das 
demais instituiçoes, tôdas elas em estado de defensiVa e incapazes de 
atender, com segurança e eficácia, aos seus objetivos. 

Ora se assim é, a escola tem de ganhar uma inevitavel ên— 

fase, pois se transforma na instituiçao primaria e fundamental da se _ 

eiedade em transformaçao eem,transformaçao, queiramos ou nao, precipi.— 
tada. . 

Por isto é que êste Centro de Educação Popular tem as pro-— 

tensoes que sublinhei. E ícustoso e caro porque são custosos e caros 
N - A.
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“barata — como nao se pode fazer guerra baratas Se e a: nossa 
. 

. .
' 

defesa que estamos construindo, o seu preço nunca sera dema- 

siado caro, [ois nao ha preço para a sobrevivência. Mas ai' , 

exatamente, é que se ergue a grande dúvida nacional. Pode a 

educaçao garantir nos a sobrevivenciar Acredito que responde- 

rao todos afirmativamente a essa pergunta, Basta Que reflita_— 
mos sôbre a inviabilidade da criatura humana ineducável. Nenhum 

de nós discute que o anormal débil mental só pode sobreviver — 

com o auxilio externo, nao lhe sendo possível produzir nem si 
quer nutrir—se sozinho. Ora o educavel ineducado repete o caso 

do ineducável. Naoº Todos sabemos que sem educaçao nao há sobre .A. r “' . ”' A 

Vivencia poseivel, A questao começa depºis. A questao e sobre 

a escola e nao a educaçao, É sôbre a escola que o ceticismo na- 

cional assesta os seus tiros tao certeiros e efirazes. O brasi— 

leiro nao acredita que a escola eduque. E nao acredita, porque '. r . . ” 
a escola, que possuiu ate hoge, efetivamente nao educou. 

Veja—se, pois, em que círculo vicioso se meteu a nª 
ção. Improvisa escolas de todo geito porque não acredita em es— 

colas simao como formalidade social e para preencher formalida— 

de de nada mais se precisa do que de funcionários que conheçam 

as fórmulas “ e porque sô tem escolas improvisadas e inadequa — 

das não acredita que escolas posssam ser as fornecedoras efici— 
entes de uma ordem social, Ouviu dizer, está claro, que a Alemã 

nha foi feita pelo mestre_escola, ouviu dizer que o Japão era 
"uma naçao medieval nos fins do século passado e se.transformou 

em uma nação altamente industrializada; ouve falar em todo o 

progresso ocidental dos ultimos duzentos anos, sobrelevando eg 

petacularmente o dos Estados Unidos, filho todo êle da ciência 
,e das escolas; ouve falar que a Russia se transformou em vin— 

te anós e que para isto fêz da escola um instrumento de poder 

incalculável, mas tudo isto lhe parece longo ou remoto. Em 

volta de si, vê escolas improvisadas ou desorganizadas, sem 

«vigor nem seriedade, alinhavando programas e distribuindo , 

de qualquer modo, diplomas mais ou menos honorificos. Como 

acrditar em escolasr Tem razão o povo brasileiro. E para que 

não tenha razão seria preciso que reconstruíssemos as escolas. 
É êste esfôrço que se está procurando aqui, começar, senhor 

governador, Todo o mundo sabe o que é educação. Qualquer pai 
ou qualquer mas pode vir dizerwnos que coisa difícil e precá— 

ria é educar, Em nossas casas, todo estamos vendo como, dia a 

dia, fica mais difícil exercer influência educativa sôbre os 

nossos filhos, arrebatados, como nós próprios, na veragem de 

mudanças, mutaçees e transformaçoes sociais sem conta. Estas
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dificuldades se alargam, chegam à Igreja, chegam ao Estado e todos se 
sentem diminuídos em suas respectiVas autoridades. Só um educador pro— 
fissional, preparado para o mister, com tempo e ecssêgo, em uma insti _ 
tuiçao especial, como a escola, podera arcar com a tremenda responsabi- 
lidade do momento e da época. Mas, está claro, esta instituição tem 
que contar com meios a altura das dificuldades crescentes de sua função. 

' 
. . . N , Dai esta escola, êste Centro aparentemente v1s1onârio. Nao e 

visionário, é modesto. O comêço que hoje inauguramos, é modestíssimo: re 
presenta apenas um terço do que virá a ser 0 Centre completo. Custará , 
não apenas os sete mil contos que custaram estes três grupos escolares 
mas alguns quinze mil mais. Além disto, será um centro apenas 4000 
das 40.000 criançãs que teremos, no mínimo, de abrigar nas escolas pú— 
blicas desta nossa cidade. Deveremos possuir, e já, não só êste, como 
mais 9 centros iguais a êste. Tudo isto pode parecer absurdo, entretan- 
to, muito mais absurdo será marcharmos para o cães, para a desagregação 
e para o desaparecimento. E de nada menos estamos ameaçados. Os que es 
tao, como cassandras, a anunciar e esperar a está .strofe e a subversao , irão fazer as escolas que deixamos de fazer para a vitória do seu regi 
me. Se o nosso, o democrático, deve sobreviver, deveremos aparelhá—lo 
com o sistema educativo forte e eficaz que lhe pede dar essa sobrevivên 
cia. A inauguração que, hoje, aoui se faz. alimenta essa esperança e 
essa ambiçg o. Bem sei que a ambiçao e desmedida, mas que medida tem a 
sobrevivência democrática. 

Uma palavra ainda sôbre a organizaçao do que estamos a cha- 
mar de Centro de Educa nçoo Popular, organizaçao em que apoiamos a nos 
sa confiança em seu êxito. 

Recordo—me que a construção dêste Centro resultou de uma can "dem de VÇExcia., certa vez em que se examinQVa o protlema da chamada 
fância abandonada. Tive, entao, oportunidade de ponderar que, entre nos, 
quase tôda a infancia, com exceçe o de filhos de familias aba mt das, po— 
dia ser considerada- abandonada. Pois, com efeito, se tinham pais nao ti 
nham lares em que podessem ser educados e se, aparentemente, tinham es— 
colas, na realidade nao as tinham pois as mesmas he avian passado a simple 
casas em que as crianças ere m recebidas por sessoes de poucas horas ,pw 
um ensino deficiente e improvisado. No mínimo, as criança s brasileiras, 
que log "ram frequentar escolas, estao abandonadas em metade do dia. E 
êste abandono e o bastante para desfazer o que, por acaso, tenha feito 
a escola na sua sessão matinal ou vespertina. Para remediar isto, sem— 
pre me apareceu que deviamos voltar à escola do tempo integral. 

Tracejei, entao, o plano dêste Centro que V.Exa.-ordenou 
fôsse imediatamente iniciado. A escola primária seria dividida em dois 
setores , o da instruçao, ou seja da escola de letras, e o da educaçao
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propriamente dita, ou seja da escola ativa. No setor instrução, manter— 
se-ia o trabalho convencional da classe, o ensino de leitura, escrita e 
aritmética e mais ciências físicas e sociais e no setor educaçao — as 
ativida ºdes socializantes, a educação artística, e trabalho manual e as 
artes industriais e a educação física. A escola seria construida em pa— 

" . " 
. . . . . \ - Vilhees, num eongunto de edifícios que melhor se agustassem 9s suas di- 

versas funções. Para economia, tornava—sc indispensável que se fixasse 
um número máximo para a matrícula de cada centro. Pareceu—nos que 4.000 
seria êste número, acima do qual não seria possível a m9 nipuleçso admi— 
nistrativa. 

Fixada, assim, a população escolar a ser atendida em cada 
Centro, loca alizamos quatro pavilhoes, como este, para as escolas que ena 
names de escolas—elº asse, isto e, escolas de ensino de letras e ciências, 
e um conjunto de edifícios centrais que designamos de escola parque , 
onde se distribuiriam as outras funções de centro, isto é, as atividades 
sociais e artísticw s, as ativi& des de trabalho e as atividades de educa 
çao física. A escola — classe aqui esta: e um conjunto de l2 se elas de 
aula, planejadas para o funcionamento melhor que fôr possível do ensino 
de letras e ciências, com disposiçoes para administração e áreas de es— 
tar. É uma escola Jarcial e para funcionar em turnos. M9s vira inte grá— 
la, a escola parque . A criança fara um turno n9 escola classe e um see 
gundo turno na escola parque. Nesta escola, além de locais para suas 
funçoes especifica d9.s, temos ma11s a biblioteca infantil, os dormitórios 
para 200 das 4.000 criança s atendidas pelo Centro e os serviços gerais 
e de alimentaçao. Além da reforma da escola , temos o acrescimo dêste 
serviço de assistencia, que se impoe, dadas as condiçoes sociais. A cri 
ança, pois, terá um regime de semi—internato, recebendo educação e &S'— 
sistência alimentar. Cinco por cento delas receberá mais ,o internato. 
Serão as crianças chamadas propriamente de abandonadas, sem pai nem 
mãe, que passarão a ser não as hóspedes infelizes de tristes orfanatos, 
ma s as residentes da escola parque, as quais cen1petira a honra de hos- 
pedar as suas colegas bem como 9 alegria de frequentar , com elas, as 
escolas classe. 

Não poderei entrar aqui em deta lhes de funciono amente,.um 
tanto complexo, do centro , nem das dificul& ades natura is da constitui 
çao do seu numeroso e variado cerpcçdocente. Censintam—me, entretanto, 
uma obserVaçao. A maior dificuldade da educaçao primaria , que, por sua 
natureza, e uma educaçao universal,. e a de se obter um professor pri — 

mario que possa atender todos os requisitos de cultura e aptidão para 
um ensino tao veste e tao diversificado. A organizaçao do ensino prima 
rio em um centro desta Complexidade vem, de certo modo, facilitar a 
tarefa sobremodo aumentada da escola elementar.íTerenos os professôres 
primefrios comuns para as escolas classe e, para a escola parque, os 
professores prima rios especializados de musica, de dança, de ativid&
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... "A0 INVES DISSO, TUDO SIMPLIFICAMOS E TUDO ACEITAMOS NA ILUSEE—NN 
DE QUE QUALQUER COUSA E MELHOR DO QUE NADA, O QUE SERIA VERDADE SE EDUCA 
GAO NAO FOSSE ANTES "QUALIDADE". NAO IMPORTA " QUANTA " EDUCAÇAO MAS 
"QUAL" , A EDUCAÇAO QUE ESTA A CRIANÇA RECEBENDO. SE A SIMPLIFICAÇÃO DOS 
MEIOS E A POBREZA DOS MESTRES LEVAM A ESCOLA A ENSINAR A CRIANÇAA SER 
INEXATA , IMPONTUAL, INEFICIENTE, ESTÚPIDA, MISTIEICADORA, IRREAL E EALSA > 

E CLARO QUE ELAN NAO ESTÁ RECEBENDO, PELO MENOS, UM POUCO DE EDUCAÇAO, MAS 
"PESSIMA" EDUCAÇAO. O QUE SE SUPUNHA SER APENAS "POUCO" ,E POUCO E PESSÉ 

AO ENSINO SUPERIOR, ENTAO TEREMOS "MUITO E PÉSSIMO". 

VMO, E SOMENTE MENOS PÉSSIMO PORQUE POUCO. SE PELO MESMO PROCESSO 
EORMÍÍ// 

r ; . . 
— Anlslo Telxelra —
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QUADRO DO CONSELHO DIRETOR DO CECR 

wyirotor Geral : - Carmen Spínola Teixeira 

Administração Geral : 

. 1. Aline da SilVa Bastos Meira 

2. Jany Alves dos Santos 

2; Setor de Curriculo e Supervisao — 

4. 

l. Jacy Correia da Rocha 

2. Diva Aurea de Souza 

Escolas Classe — 

1, Carmen de Oliveira Andrade 
2, Raimundo Passos 
3. Eurídice Correia de Aguiar Greco 
4. Leonor Contreiras Teixeira 
5, Laerte Correia Lima 
6. Eulinda de Aguiar Gavazza 

Escola Pargue « 

Setor de Trabalho - 

l. Elvira da Rocha Paes » 
2. Clara de Assis Castro.“ 
3. Jacy Torres Martins 
4. Waldeliz da Silva Lima 

Setor Recreativo — 

l. Manoelita da Silva Vieira 
2. Dulce Suzart Gomes 

Setor Artístico — 

l. Aidil Alves Santos 
2. Hamilton Carvalho Lima 

Setor Cultural - Biblioteca 
l. Ariana Sampaio Crua 

Setor Soeializante — 

l. Ynah Coêlho Campinho Santana Santos
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O Conselho Diretor do CECE sob a presidência da Diretore Ge-, 
ml, relune— se mensalmente para delibereçeo, leitura de relatórios e boor 
dena çao das atividades que se realizam no Centro.

' 

'As diretores de escolas e AeeiStentes.dos Setofes da ESCOla 

Parque estão sempre em conetante contaéfio com a Diretora Geral ; quei 

também_atehde, quando neoessárioê, aos pfofeséâres individualmente ou em 

grupo» 
ª ' ª

A 

IO 
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RELAÇÃO NUMÉRICA DE TODO o PESSOAL DO CENTRO 

lª.:rºoi'essôresi.;..“..>....>-.",,._º 2 6 4 

Médicos uo-a'ooonolcoo'ounoo'ooj
' 

. . 
l l 

Dentisté’ GLSQQOOQQIQCOIQQOQQInIOL
_ 

Funcionários................. 
. 

'É 2 

Serventes........c........... 9‘6 

Total geral: 7 4 3 3 
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CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO 

FUNCIONAMENTO 

O Centro Educacional Carneiro Ribeiro, idealizado por Anísio 
Teixeira, tendo por objetivo revitalizar a escola primaria, propºrcio — 

.na educaçao integral, em tempo integrai, a crianças do povo, numa 
demonstraçao do que deve_ser a Escola para a Classe popular. 

Está localizado num dos bairrOS mais populosos e pobres 
de Salvador - o da Liberdade, tendo sido parcialmente inaugurado em 1950 
e concluído em 1964. vmª & . 

Constituído de 2 grandes setores: as Escolas Classe e a 
Escola Parque, neles se realizam, respectiv- amente, a instruçao e as 
praticas educativas. 

Nas Escolas Classe, com sede em 4 grandes prédios situados 
em 4 locais do bairro — Liberdade, Pero vaz, P au Miudo e Caixa Dágua, 
recebem os alunos a instruçao primaria e secundaria em turno de 4 h. 
diarias. O Ginásio, priva.tivo do Centro, iniciou—se em 1962, visando 
extender, por mais 4 anos, a açao educativa do Centro sobre seus alu— 
nos. 

_—-— 

_ 
Na Escola Parque, situada a Rua Saldanha Marinho, 134, Cai 

xa Dagua em seus sete grandes pavilhoes, distribuidos numa a,rea arbo— 
rizada de 42. 000 m2, os alunos realizam, em turno diverso do de elas— 
se, as seguintes atividades: artes industriais, visando a forma açao de 
atitudes, hábitos e ideais relativos ao trabalho; jogos e recreaçao, 
ginastica, tendo como objetivo a educaçao fisica; atividades artistª 
cas como canto, musica instrumental, dança moderna e teatro; ativi —

~ 
dades culturais ou de biblioteca, atividades socializantes, compreen— 
dendo: grêmio, jornal, radio escola, baneo e loja. 

Têm, assim, os alunos tempo integral de atividades edu — 

cativas, que visam seu-desenvolvimento intelectual, fisico , artísti— 
co, social, preparando-os, para participarem ativa e construtiva amante 
da comunidade, melhorando suas condiçoes, como líderes ou simples ci— 
dadaos. 

Os alunos do CECE recebem instrução religiosa em aulas re— 
gulares ministradas por Franciscanos e Catequista s, que promovem soleM nidades de lª Comunhao_ e missas, celebradas na Escola Parque. 

Matrícula e promoça0'— ~ 
A matrícula é de 3.500 alunos de A matrícula de 

nOVatos é restrita a idade de 7 a 10 anos. _N- 
Nas Escolas Classe 1,2 e 3 estao os alunos de 7 a 13 anos , distribuídos em turmas,por idade cronológioa sendo a promoçao automa- 

tica. ' “__“—H



'9 

(A 

_2. 

, 
Os alunos de ll a 13 anos, de acôrdo com seu aproveitamento, 

submetem—se ao exame de conclusao do curso primário; obtendo resulta — 

do satisfatório sao matriculados na 6ª série, que complementa sua edu—
N . f . . \ 

9. 
I . . . cacao primaria e equivale a 1. serie ginas1al. 

A Escola Classe 4 recebe os alunos que completam os l4 anos 
e os que se matriculam na 6ª série e no Curso Ginasial. 

Em 1966, concluiram o curso primário e ginasial — 470 alunos _“— 
e para 1967 foram admitidos 609 nOVatos de 8 a 10 anos.

— 
Freguência - 

A frequência dos alunos,-nas Escolas Classe e na Escola 
Parque, dá—se em rodízio, isto é, as turmas que frequentam no lº turno 
as Escolas Classe , no 29 turno, encontram—se na Escola Parque e vice 
versa. ' 

O Setor de Trabalho recebe os alunos de 10 a 15 anos exclu— 
sive os de Ginásio; nesse Setor as turmas são de 16 a 18 alunos cada 

‘ . , A . \ “'I"— ' 

uma, e reunidas em 2 grupos; um com frequenc1a as segundas, quartas e 

sextas e o outro, as têrças e quintas, no lº e 29 turnos integrais. 
Quando nao estao nesse setor, as turmas encontram—se nos setores re » 

creativo, artístico e biblioteca, frequentados por todos os alunos ; 

Cada turno dessas atividades é dividido em 3 horários, realizando—se 
o rodízio entre os 3 setores. As turmas estão divididas em três gru - 
pos: o de frequência as segundas e sextas; o de têrças e quintas e o 

de quartas e sábados, êste constituido dos alunos de ginásio. 
Assistência Escolar - 

A assistência escolar dispensada aos alunos é tao completa 
quanto possível: recebem livros, material para trabalho, fardamento , ...-—— I . . . . . tratamento medico e dentário, medicamentOS'e diariamente duas merendas 

, m 
e um almôÇo—lanehe. 

_.. 
_.n'n—n—I-H— 

Essa assistência visa tornar mais eficiente o aprendizado, 
atende a real necessidade de, pelo menos, 90% doa alunos. Suas famí - 
lias, constituídas em média de 7 a 10 pessoas, não contam, talvez , 
nem com o salário mínimo NQ$ 82,50-para realizar o milagre de pagar 
caSa, alimentaçao, vestuário, remédio, transporte, etc. 
Pessoal — Direcao e Custeio — 

0 Pessoal do CECE, em sua maioria com exercício nos 2 tur— 
nos, é constituído de Professôres do Estado e enquadrados ou tabelados 
Federais, num total de: “264 Professôres, 73 Funcionários e 96 Serven— 
tuáriosT——_—___—_———"' 

A Direção e Custeio do Centro, desde lgâB, está a cargo do 

Centro Regional de Pesquisas Educacionais da ahia — INEP, através da
.



Virtude de convênio entre o INEP e a Secretaria de EduCaçao do Estado, A 
& 

. . Nos três últimos anos, foram grandes as dificuldades pare 
manutenção do Centro com a suspensao da verba de Pessoal e a conserva— 

Divisao de Aperfeiçoamento do Magistério e Escolas Experimentais, em 
fighf’ '——-—————.

/ 
fçsªª~ 

ção do mesmo orçamento, desde 1964. 
_ —__ 

Para atender ao pagamento do "Pessoal de Emergência" resor— 
reu—se ao patrimônio dos alunos, constituído pelo resultado da venda de 
seus trabalhos, nas 12 exposiçoes realizadas anualmente, desde 1955. 

Apesar de parecer elevada a despesa do CECE, o custo de um 
177 aluno em 1966, foi, em média, de Nat 2, 5O mensais, (importância que , .— 

————-——I 
numa escola particular, pa ga um aluno de Jardim de Infancia). 

É um custo mínimo, considerando—se a assistência que o alu— 
no recebe, a educação integral, em tempo integral, que lhe ê'proporcio— 
nada , em instalações devidamente aparelhadas e conservadas e com um 

professorado especializado para cada setor de atividades. 

Características do CECE — 

lº) Proporciona aos alunos educaçao integral em tempo inte — 

gral (das 8 as 17 horas) e completa assistência escolar. 
29) É frequentado exclusiVamente por alunos procedentes da 

classe popular. 

39) Atende a grande número de alunos-- 3.500 -'C que reduz 
ao mínimo o_custo "per capta". 

4ª) Bispos de 11 grandes prédios, de boas instalaçoes apa- 
relhadas e bem conservadas e de amplas áreas livres, arborizadas. 

59) Conta com professôres especializados para os diversos 
setores de atividades. 

º º º 

Integração do Centro-na Comunidade 

Tendo em vista a necessidade imprescindível de integra— 
çao da Escola na Comunidade e de comunicaçao com as famílias dos alu — 

nos, aproveitam—se todas as oportunidades para encontros empontaneos — 

ou promovidos pelo Centro. 
Se« o frequentes as Visitas dos responsaveis pelos alunos 

a sede da Direcao Geral na Escola Parque e as Escolas Classe. 
Dentre as Associacoes de Pais destaca-se a'da Escola — 

Classe 2 com eficiente atuação e que tem conseguido boa colaboração — 

dos pais no trabalho escolar e na conservação do prédio.. 

10 IO 10



~ ~~~~~~~~~~~~~ 

WWW
 

W
 

W
 

W

.

W
 

W
 

m
m

m
.m

 

m
m

m
.m

W
 

m
om

.m
W

 

m
m

m
.m

 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

m_ 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
om

 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
om

 

m
m

m
“ 

m
m

m
m

m
 

m
m

m
om

 

W
 

m
m

m
.m

 

m
m

m
 

W
 

m
m

m
W

 

em
m

 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

m
 

om
m

 

m
m

m
 

m
om

 

m
m

m
W

 

mm
 

m
 

omW
 

IM
IIIII 

W
 IIIW
. 

II... 

.. 

..I..I.III.II.II:.I..II

I 313%...,..,...z,..-...-, 

,. 

I... 

.!... 

I.I 

III .» 

WW
_

W
 

m
m

m
 

m
m

“ m
m

 

W
 

m
m

m
 

m
m

 

m
mIIIrI I III 

m
m

m
 

w
m

m
m

m
 

m
m

 

m
m

 

W
. 

m
m

m
 

m
m. 

m
m

 

W
 

m
m

m
 

m
m

 

m
m

 

IIIII II II 

m
m

m
 

m
m

m
m

w
 

m
m

 

m
m

W
 

m
m

m
 

m
m

m
 

W
 

m
m

m
W

 

a II 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

 

m
om. 

m
m

 

m
m

 

m
m

 

em
 

m
m

 

m
, 

m
m

 

om
m

 

m
m

m
 

W
 

m
m

m
W

 

I
II 

m
m

m
 

m
m

 

m
m

 

m
m

m
 

m
m

 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

 

m
m

o 

m
m

 

:,sm
m

m
 

m
m

m
 

W
 

m
m

m
m

III 

.. 

m
m

 

m
m

 

m
m

 

m
m

m
 

m
m

 

;m
m

 

m
m

m
 

m
m

 

m
m

m
 

m
m

 

W
 

m
m

m
 

m
m

m
 

W
 

m
m

m
. 

m
m

m
 

m
m

m
, m

m
mI 

I.III II II 

mm
 

m
 

ovm
 

W
 

om
 

m
m

 

W
 

m
m

 

om
 

m
m

 

“ m
mIIIIII II 

I,. m
m

m
 

m
m

m
m

m
 

m
m

 

m
m

m
 

W
 

hm
m

 

O
I: 

W
 

S
H, 

bm
w

 

0.3“, 

W
 

S
H

 I.. 

I. 

II I III I. I 

O
S

.—
m

m
 

.m
flflw

m
 

m
m

 

um
ª 

W
 

m
m

m
.m

 

m
m

m
 

W
 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

m
m

 

m
m

m
 

m
m

m
m

 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
om

 

m
m

m
 

m
m

m
_

mm
 

mo 
m

, 

w
,lªm

m
m

; 

m
m

m
 

W
 

m
m

m
 

m
m

m
 

m
m

m
 

W
 

m
m

m
 

«III 

W
 II II 

n.! 

.III 

m
fiaw

m
-w

m
.Iw

m
 

W
 

O
m

m
 

m
m

 

W
 

m
m

 

m
m

m
 

m
m

 

W
 

m
m

 

.IIn-. 

I

.

IIII I. II 

enm
 

m
m

 

m
m

 

W
 

m
m

m
 

m
m

m
 

W
 

m
m

m
W

 m
m

 

m
m

_ 

m
m

 

I: om
m

 

m
m

 

m
m

 

_m
m

m
 

m
m

 

m
m

 

m
m

m
 

m
om

 

m
m

m
 

.m
m

w

. 

m
m

 

m
m

 

W
 

m
m

 

W

I 

I

II II 

m
m

 

em
 

m
m

 

m
m

. 

m
m

 

em
 

m
 

m
m

W
 

W
 

m
m

 

m
m

 

W
 

m
mI II 

em
, 

m
m

 

m
m

 

III 

»: 

. .III 

m
 

....... 

,m
m

W
 

W
 m

m
m

 

m
m

m
 

W
 

om
mI 

u I 

m
w

vm
m

m
 

m
m

 

m
m

 

m
m

m
 

m
m

 

m
m

 

m
m

m
 - 

;om

» 
.m

 

.m
m

W
 

W
 

m
m

m
om

 

.am
m

 

W
 

,om
m

m
 

m
m

m
om

 

.sm
m

 

.um
a 

m
m

m
om

 

.E
m

m
 

pm
m

g 

m
m

m
om

 

.am
m

 

.m
w

z 

m
m

m
om

 

.aw
m

. 

.m
m

ãW. 

m

_

W
 

WW
 

m
m

m
m

m
m

&W
 

W
 .. I. .II. 

“.IIIIIII 

III. 

.

. III 

.50 

w

_ 

W
 

02p 
mm

 

m
 

m
m

m
m

m
m

o 

m
m

 

.m
m

m
m

m
m

o 

m
m

 

m
m

m
am

m
m

cm
m

m
z 

m
m

m
w

m
m

m
 

m
m

, 

W

m
 

m
 

a mpa

W
 

I- I II. 

%
-..m

 

m
m

m
m

m
o 

m
aoom

m

_ 

m
 

m
m

m
m

m
o 

36v 

m
 

m
am

ado 

m
Im

ooum

H
 

.m
m

m
m

Im
Q

 

m
agm

a.-.” 

I

. 

m
m

m
m

m
o 

m
m

m
oom

m
 

m
m

 

m
m

ozm
pm

m
m

m
 

m
m

m
m

 

m
m

 

ovm
m

ã 

m
m

 

m
m

aI 

m
m

m
m

m
 

m
m

bom
m

m
m

ã 

om
m

m
m

m
m

 

om
m

m
zm

m
m

 

m
m

zom
om

m
m

m
m

 

om
m

zm
m



CENTRO EDUCACIONAL CARNE 
FREQUENCIA DOS ALUNOS 

AOS SETORES DE EDUCAÇÃO FISICA — ARTISTICO — CULTURAL 
3 HORÁRIOS COM RODIZIO 

lº TURNO 

IRO RIBEIRO — ESCOLA PARQUE 

~~ 

,. . . .- “: 
DIAS DE ATIVIDADES ESCOLAS TURMAS OU Nº DE .“ «mmm “ ª» ' ' 

CLASSE SERIES TURMAS MASC; TEMA“ 
'

É 

2% e 6ª feiras 1, 2, 3, c e B 19 293 325 618- 
“A“ __ ¢.m ”mmmw. __1_h1;_- 1-1- _“ -1-01mm111 .............. M_—I—_Am, 

Bªle 5ª feiras 1, 2, 3, 
. 

B e D - 21 333 279 612 

4ª e Sábados iGináSio ,2ª,3ª,42 18 265 - 329 594 

; 
TOTAL 

i 
58 891 933 1824 

29 TURNO 

DIAS DE ATIVIDADES ESCOLAS ;TURMAS OUANº DE .NQ DE ALUNOS 
É 

TOTAL 
CLASSES ÍSERIES ;TURMAS MASC. FEM.§ 

2ª e 6ª feiras 1, 2, 3 E 
g 

20 309 € 293 
É 

602 . 

. 

l 
x

Í §M11WWM _” _ _ -1 .. .....-._..__ 
...-._ ._..-g. .. -.. 111-1141 1.1.111 . 

. 

> 

. _ 

. 

g ; ; . 3ª 6'59 feiras 4 ' aº e 6ª 
; 

16 216 
f 297 

É 

513- 

f 

— 

— - WT» — -—- — ——-— .._. ..— .1- _ - _ ._- “M.—._...AWM 
_.L,.__._.____,_m1_,_,_____4___,_W_.h_4____— 

;4ª feira 
' 

Coordenação com os professôres 
_ 

l. 
ª

ª 

; 
TOTAL 36 

% 525 í 590 1115 

“.. ”LANA—_ 
;; 

v I 
;

! i 
TOTAL GERAL 

; 94 41416 ;1523 52939
. 

OBS: DOS alunos matriculados no C.E.C.R não frequentam êste Setor: 'Alunoewdas turmas A 444 Alunos das turmas B 50
z Alunos de Gitásio 46 ªee bags &ãaffaoultadq_a prática“ N 

de E. Física (18 anos) Nao compareceram em 67 
, 

33 Alunos eliminados 4 ª 

~

~ 
TOTAL 577



q, 

CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO - ESCOLA PARQUE 
FREQUENCIA DOS ALUNOS NO SETOR DE TRABALHO ALAS l e 2 

Lº TURNO 

~ ~~
~

~ ~
~~ 

A Dq : Nº DE ALUNOS
l DIAS DE ATIVIDADES LSCOLAS TÉÉMAS Nº DE 

. 

TOTALE CLASSE SÉRIES TURMAS 
i 

MASC. FEM.
E 

29,49 e 6ª feiras 1,2,3 
E 

D e B 28 
: 

263 % 230 493 
l '

. 

É

f 3ª e 5ª feiras 1,2,3 
i 

O 26 244 - 242 486 

E 

TOTAL _ 54 507 472 979 

29 TURNO 

, ãNº DE ALUNOS 
TOTAL 

CLASSE SERIES TURMAS .MASC.* FEM. 

2ª,4ª e.6ª feiras 4 5ª e 6ª 29 ; 186 
E 

213 399 

39 e 59 feiras 1,293 e 4 E 33 267 É 292 559 

% 

TOTAL 62 453 505 
É 

958 

TOTAL GEEAL , 116 960 f 977 
f 

1937
I 

- OBSERVAÇÃO: 

Dos alunos matriculados no CºEeCeB nãº/frequentam êste Setor. 
Alunos da turma A 444 
Alunos da turma B 293' 
Parte da turma D 94 
Ginásio 647 
Setor Socializante 64 
Eliminados em 67 4 
Não compareceram 33 

1657§ 

16937 

TOTAL — 3.535



~ 
I'l U R n R I 

Escolas Classe 

Nº 
, T U R N 0 

___“. . L Prêmâllªº -” _. Segundo,—__...
g 

1
É

1 

2 
, 

8,00 as 12,00 horas 13,00 às 17,00 horas 
3 

%

1 

ª 1 1H1. ,.1 

; 
(Primeiro Intermediário Segundo 

4 
ª, 7,00 as 11,00 11,15 as 15,15 15,30 as 19,30 
ª 

horas horas horas 

Escola Parque 

*

% 

: 
T U 12311 0 

Setores Dias 
% 

Primeiró 
. 

Segundo 
É8,OO às 11,15 horas 13,00 as 16,45 horas 

f , 
Turmas jEsc.01asse Turmas ,ESC.01asse 

Ézas.e6as.%0 É1,2e3 
; 

E ;l,2e3 
Recreativo _; - 

% 

B 
51, “ e 3 

; 

D ª l' 2 

ª 
— . ( 3as. e 5as.§ D. ª 2 e 3 5a e 6a 4 Artistlco ,; 

. É 

B : i1: 2 e _ séries 

fBiblioteca 
% i 5 

% '4as. e sá— 
g 

.
& 

bados 
i 

Ginásio 
ª 

4 Ginásio 4 

l 
É

' 

E 

2as. 4as, ei D 1, 2 e_3 5a. e 6a 4 
, , 

'6as. 
, 

% séries 
íTrabalho 

% à 
i

2 

% 
,'3as. e 5as 

j 
B 1 — — E 1,293 e 4 = 

! 
s C ª 

; x

~ 

Obs: as quartas os Setores —Biblioteca, Recreativo e Artístico 
0 Recreativo. 
lniciam as suas atividades as 7,00 horas e aos sábados ,
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ESCOLAS CLASSE



cx 

D) 

C:: 

EDUCAÇÃO COMPLEMENTAR 

l. A Educação Complementar não constitui uma nova modali- 
dade de ensino, mas simplesmente a ampliação e o melhoramento do 
ensino primario, elevado ao nível das necessidades atuais. Como 
a maioria das pessoas nao vai além da escolaridade obrigatória, in 
poe- se que êste período seja suficientemente longo e rico paraofe 
õeâer a todos, o mínimo de formaçã o intelectual e prática reclamª 
da pela vida moderna. 

2. O preparo intelectual deve ser encarado na perspectiva 
das atuais condiçoes de Vida, na educaçao primária e » 

secundária. Nesta fase nao há dúvida de que o interesse básico:£ 
identifica com a educaçao_geral, mas a esta nao se deve emprestar 
o sentido de simples exercício e embelezamento do espírito.A edu— 
cacao geral e, de um lado, a que serve a todos, criando condi — 

goes para a igualdade democratica, e de outro lado, a que informa 
o espírito de valores universais, com os quais possa vencer a li— 
mitaçao dos especialismos e nao se perder nas constantes transfer 
maçoes de um mundo em mudança acelerada. Mas esses valores uni — 

versais nao se formam pelo alheamento as coisas reais da experien 
cia, as necessidades práticas e as disciplinas concretas e atuais 
do saber. 

3. 
_ 

Não podemos perder de vista, outrossim, que da esco— 
la primária a maioria des que a frequantam se encami 

nha para as atividades de trabalho; e que, nas circunstancias — 

atuais, o trabalho se torna cada vez mais qualificado, exigindo 
preparaçao adequada. A escola nao pode ignorar esses dois fatos, 
mesmo sem tornar- se um meio de forma 9:0 profissional. .Como en— 
frentar êsse problemaº ""__—“"'—_' 

4. Em primeiro lugar, nos parece necessário alongar o 
período da egcolaridade comum, obrigatória, inclusi- 
ve pelo adicionamento ao currículo primário de ati—' 

vidades e disciplinas tradicionalmente integradas ao curso secun r_,.. dario. Outrossim, combin ar-se—ao com as disciplinas teoricas ati 
vidades práticas, trabalhos manuais e artesanato, etc. Além da ““ habilitaçao real que ensejam, essas atividades instituem o Valor 
do trabalho, como parte construtiva da educaçao, no mesmo nível ,“N ,M das demais atividades escolares. A educaçao pelo trabalho e para 
o trabalho devera ser o corretivo democratico a antiga educaçao 
aristocratizante, e eficiente instrumento, nao só da formaçao da 
personalidade; como de preparaçao para a Vida, ,\

~
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2. 

5, 
_ 

A Educação Complementar, de acôrdo com o esquema ela— 
borado pelo INEP tem uma estrutura flexível e inclui, 

basicamente, as seguintes atividades: 

a)' 59 e 69 anos, prolongamento do curso primário. O 
"! ' ' ' curriculo e formado de progra as mais avançados do 

que os do curso primário tradicional, equivalentes — no essencial— 
aos do lº ano ginasial; a organizaçao das classes e das atividades N—n—o 

. _ N— . ' .

. 

do curso complementar se integra nos estilos do curso primario, sg 
bretudo pelo reduzido número de professôras e de matérias . Reali— 
zam êsses alunos cursos de Artes Industriais e atividades ligadasa 
e-ducaçao artistica, a recreaçao, etc. 

O que se pretende é restaurar o conteúdo da escola — 

primária, do qual, gradativamente, vem ela se despejando, por um 
implacavel processo de deterioraçao. 

Mas essa ampliação e diversidade de atividades não 
deve redundar na complicação do sistema escola ar primário: cremos 
sumamente importante harmonizar, em lugar de dividir, as Varias — 

funçoes e atividades da escola primaria, promovendo o trabalho in- 
tegrado e organico. « 

0,2/ “9/50 
ANÍSIO 411mm TEIXEIRA 

Diretor do INEP.



CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO 

ESCOLA CLASSE 4 

5ª e 6ª séries 

: SERVIÇO DE COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA (s O. P. ) = 
___.__..-.._...—._.._._.__._______—___..1..____....__._._._.....—._._—.— __.._._..—--__-.__.__._._.._.._.-__..._—-—--.._.._._—__...___.__...__._.__....—-- 

P L A N O G E R A L 

Justiiicativa: O SerViço de Coordenação visa apenas ajudar aos prº 

1. 

fessôres de classe a fim de que, empolgados por um 

mesmo ideal, possam juntos realizar um trabalho mais 
amplo e eficiente na aprendizagem do aluno; 

Que o aluno esteja apto a realmente poder 
enfrentar os prdblemas da vida moderna sem 

dificuldades, ao sair da E s o o 1 a . 

Objetivos Gerais da Becola; 
Estrutura da Classe; 
Trabalho em Grupo; “ 
Calendário de Comemoraçãesg. 
Verificação e Mensuração da Aprendizagem; 
As Unidades; 

_ Glóbalizaçao com as demais Disciplinas; 

'QLONW-P-WPOF-ª I 

OBJETIVOS GERAIS DA ESCOLA"— 

Dentro de cada disciplina observar—se-ão os cbjeti 
vos a atingir, os quais têm um denominador ccmum — a formação 
integral da personalidade do Educando, uma das finalidades da 
Educação — permitindo ao jovem enfrentar com êxito os proble — 

mas da Vida social e profissional, para iSso devemos: 

a) tornar a ESCOLA centro da COMUNIDADE; 

b) utilizar a dinâmica de grupo: 

estudo em equipe 
pesquisa 
debates 
globalização 

c) utilização dos recursos de que dispõe a comuni 
dade;

, 

d) desenvolvimento do esníritn nnmnnitárín gfwa _



2. 

o) em vista da necessidade cada vêz maior do 
S O. .E,, e por só contarmos Com um Orientador 
Educacional, cada professor seja um orienta— 
dor; ' 

ª f) currículo elaborado para & integraçao do alª 
no na comunidade, - 

L" 

Para cumprimento destes objetivos,— reformulamos os méto— 
dos didáticos através de:. 

l g Padronização dos métodos ativos; 
2 — Encontro de Professôres por disciplina; 
3 e Coordenaçao Pedagogica, a fim de que todos partioi — 

pem, de modo ativo, na execuçao do planejamento; 
4 » Organização de Departamento de: 

Matemática e Desenho 
Ciências Sociais — História e Geografia 
Línguasá Português; Francês- e Inglesª 
Ciências Físicas e Biológicas e Iniciaçao as 
—Ciências. 

2v ESTRUTUBA_DA CLASSE - 

Para & realizaçaá dos citados objetivos, o grupo do 
serviço de C.oordenaçao Pedagogica (S. C. P, ) e o Serviço de Ori— 
entaçao Educativa (S. O E.) baseiam o trabalho escolar na seguiu 
te estrutura de classe: 

a) Quanto a equipe: 

— valorização do trabalho individual; 
a formação de hábitos de diVisão de trabalho; 
- desinibição; 

:A 

e aquisição de hábitos de trabalho em comum ; - oportunidade de aceitaçao no grupo de todos 
ª os seus elementos; 

- contribuiçao de todos para o trabalho cg 
º mum;

' 

_ desenvolvimento do espírito de iniciativa , 
de liderança, de responsabilidade, de ajuda- 
mútua, de honestidade e de Auto—disciplina. 

b) Quanto a função dos membros da Equipe:» 

Coordenador — responsável pela disciplina do 
grupo; participação dos elemen— 
tos menos ativos no trabalho do 
grupo.



E 

3.._
' 

Secretário - redator das conclusões do trabalho da 

Relator. uii—___...— 

equipe a ser entregue ao professor. 

_ anotar os trabalhos e a biografia in— 

dicada pelo professor; coordenar o 

trabalho do grupo juntamente cºm, o 

Secretário, na elaboração do trabalho' 
definitivo. 

Arguivista - responsável pelos trabalhos já corri- 
gidos,,arquivando-os num classifica a 

dor rápido; 

Encarregado — responsável pelas exposições no jcr — 

do muralz ou_ nalamural dos trabalhos mais perfei — 

jornalista — tos, realizados pela equipe; recortes 
de jornais, revistas, notícias etc. 

Tesoureiro - tera a funçao de receber as contribui 
goes dos colegas para as finalidades 
que se fizerem necessárias. 

ObserVagEes: a) nas equipes-de 5 alunos a função de RELATOR será 
' 

exercida pelo ARQUIVISTA. 

b) as equipes divididas serão as mesmas para tôdas 
as disciplinas. 

e) quando conveniente haverá rodízio das funçoes den 
tro de cada equipe, ao final de cada unidade. 

d) haverá igualmente rodízio dos elementos que com— 

poem as equipes, ao final de cada unidade, 

3; TRABALHO EM GRUPO — 

(Para os Professôres 

- Realização — a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

pela necessidade de unificação) 

apresentaçao do tema pelo professor (variar 
sempre o processo de apresentaçao). 
orientar mesmo o trabalho, inclusive dando 
uma bibliografia possível; 
trabalho individual em classe ou fora dela 
(pesquisa, elaboração pessoal etc.) 
levantamento por parte do professor do que 
foi estudado até aí; 
síntese na equipe (em classe, na presença 
do professor que para isso usará quantos 

' ' . ' . . horarios se fizerem necessários);
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f) redação final (em classe, se possível); 

g) apresentação dinâmica para a classe, Variando 
Sempre a técnica; planejar para cada «unidade 
uma técnica diferente, para que a classe des- 
cubra também as Várias técnicas de apresentae 

&. 

' 

950 e discussao; ' 

n) distribuição,- Quando conveniente do trabalho 
e ' 

“ mimeografado para os alunos (após a correção); 

i) verificação final de tôdas as unidades (todo 
trabalho já foi verificação; mas a verificação 
final tem o valor de uma síntese de globaliza— 
ção. 

“ ' 

ªvaliação: a) emprego de ficha de avaliação pela própria — 

— equipe (ver a ficha); 
b) acompanhamento do trabalho pelo professor com 

a utiliZaçao de fichas no próprio caderno de 

observação; 

o) avaliacao das pesquisas individuais; 

d) aValiação de tôdas as apresentações feitas w 

pela equipe; 

e) aValiaçao da verificação final da unidade. 

Daí se deduz que serão levados em consideração os canoe; 
tos que os próprios alunos fazem de si mesmos e de seus colegas; o 

conceito que os vários professôres fazem dos alunos através de Obse; 
vações, & expressão de tudo isso nas verificaçoes finais das unida — 

des,-além dos vários trabalhos de equipe ou individuais. 

« Atitudes a serem consideradas pelo PROFESSOR — 

(o aluno pode tomar conhecimento). 

Interêsse - Pontualidade — Cooperação — Contribuição indi- 
vidual - Responsabilidade — Senso de Organização — Compor— 

tamento - Honestidade - Participação Ativa — Delicadeza.
. 

43, 

5. VERIFICAÇÃO E MENSURAÇÃO DA APRENDIZAGEM _-

s 

a) trabalhos de uipe 
b) provas objetivas 

e) exercícios 

d) liçoes orais
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5. 
6. I — UNIDADES .. Revisão _ 

(globalização com as disciplinas do currículo). 
I » Unidade — Revisão (mês março); 

II _. Unidade _ o HOMEM e a 61mm; III .. Unidade .. o, HOMEM e & ÉÍÉGIÃO; 
IV .. Unidade - o HOMEM, o PAÍS, o CONTINENTE e o 

MUNDO. 

II —. UNIDADES .. Objetivos - 

a) valorização do trabalho individual para o bem 
da coletividade; 

» ' 

b) o trabalho como fator do desenvolvimento social 
e realização do Homem;

. 

c) levar o aluno a coúpreender a dignidade do tra- 
balho;

A 

d) ressaltar o papel do trabalho na vida em comu — 

nidade e no progresso dos povos; 
e) valorização de qualquer tarefa ou profissão 

digna por mais humilde qUe seja, desde qua reª 
lizada para o bem comum. 

III — UNIDADE — O Homem e a Região — partindo do homem do'bairro, 
* 

do estado, da região. 
(junho - julho - agôsto) 

OBJETIVOS: 

&) conscientização do aluno como agente do progresso so— 
' 

cial e econômico; 
b) a grande contribuição do homem do interior em benefí— 

cio da cidade; ' 

c) valorização do homem como pessoa: seus direitos e de- 
veres. 

IV — UNIDADE » O Homem, o País, o Continente e o Mundo. (Ou a 
Bahia, o Brasil, a América e o mundo) - Sentido 
de Cooperação. 

Meses: Setembro e Outubro 
Novembro: Revisão. 

OBJETIVOS — 

a) despertar no adolescente o senso de responsabilidade; 
b) relacionar êste trabalho realizado em classe com a 

vida, para aenuisição de hábitos de ajuda mútua, de 
colaboração;
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, 6. 
c) apresentar as Várias formas de colaboraçao encon 

tradas: na Bahia, no Brasil, no Continente e no 
mundo; 

d) promover a Escola, a família, q bairro,_integran 
do—os na comunidade como membros efetivos liga — 

dos pelo esPírito de colaboraçao., 

.. 

CURRICULO 
1
I 

Tr“ 
a) Disciglinas Nº de aulas por 

Obrigatórias: semana 

5ª série —‘ 6ª série 

Português 6 6 

É 
Matemática 5 5 

lº turnoz’ Estudos Sociais 4 3 
Ciências 4 3 

: 

Francês — 2 

( Religião 1 1 

b) Práticas Educativas: (realizadas nos setores da 
4 

'Escola Parque) 

Artes Industriais 
Atividades Socializantes 

29 turno:. Educação Física 
, 

.

) Atividades Artísticas 
Z 

2 t.integrais 
Atividades Culturais —Biblioteca 

% 

3 t.integrais_



CENTRO“ EDÚCAÓÍÓNAL CARNEIRO RIBEIRO 

Escolas Classei l, 2 é-3' 

Turmasá de 8 a'l3 anca" 

SETOR Dn" OÚRRIOUtO E SUPERVISÃO 

PLANO GERAL:. 

I ; JUSTIFICATIVA +“ A Escola ,cOmo:Outras'instituições sociais,_ é“É 

U 
_ 

_ 
influenciada de tal forma pela tradiçao e pela 

rotina, que se_ faz necessário persistente esfôrço a fim de man—* 

ter seu programa em harmonia com a vida de uma sociedade que ,- 
ràpidamente, vem se modificando. A necessidade de faZer um me—ªí 
lhor uso das coisas que sabemos sôbre as crianças, de fazer da 
sala de aula_ um laboratório para a vida demócratiCa, de melho — 

rar o ambiente da classe, de prover materiais eficientes de 
aprendizagem, de desenvolver melhores procedimentos para o tra—j 
balho com os pais, de empregar mais adequadamente as conclu — _, 
soes de pesQuisas sôbre o ensino das matérias escolares e de ; 
desenvO1ver um programa de avaliacao do progresso do aluno, s-ao 
êstes entre outrOs, os caminhospara melhorar. o ensino na Esco— 
la primária. Consequentemente, um currículo escOlar, que depen 
da em grande parte de uma rotina de memória e recordaçao de fa- 
tos, nao é proprio para estimular a curiosidade intelectual e 
favorecer a criatividade da criança. Por exemplonum moderno pro 
grama de aritmética, as crianças experimentam a excitaçao de. 
descobrir, por S1 mesmas,as relaçoes numéricas antes de que se- ‘ja planejada. a efetivaçao dêste conh_ecimento. (A aprendizagem e 

fmuito mais eficiente quando o aluno é um -ativo participante na 
descoberta do conhecimento) Em tôdas as áreas do curriculo o 
aluno deve tratar de cOnteúdOs Que o estimulem inteléétualmen— 
te, que tenham significado para sua Vida, que se relacionem com 
o que ja lhe é familiar ou possa ser usado na Solugao _de prºble 
mas. Conteúdo que tem pouCo significado para a criança_ Ou que 
represente uma ginastica mental (por exemplo_ , memorizar as ca— 

..pitais de todos os estadºs), nao tem lugar- no currículo meder — 

» no. EiS' justificativa do presente plano no qual pretendemos ba 
Sear os trabalhos do próximo ano, sentindo a neceSsidade de- _uma 
melhor qnalidade de ensino, e cOnsiderando que: 

a) Melhoria sempre envolve mudança. 
b) melhoria envolve peSquiSa e experimentaçao. 
e) Melhoria envolve modificaçao inteligente da meto- 

dolOgia.



_ 2. II « QBJEEIVOS « .Visamos melhorar a qualidade do ensino: 

a) 'Proeurando experimentar em ea&a classe meios " 
de leva-la a_ aprendizagem efetlva. 

b) fProcurando mudar as pratleas de ensino gradu— 
.Íalmente, e dsps1s_ de bem seguras fie novo _pro—_ 

“.ceSSo que experimentarmos, incorporar em nosso 
“pad_rao de ensino cada nova idéia que_ tenhamos 
'teStado com sucesso.' 

.. 
y L c)‘ Piocurando avaliar; cantlnuamente, os meios « 

uSaãos e _osªgesultados do ensino.' 

Em vista dos obgetzvos vísaàos, precisamos reali « 

_zar as seguintes atividades: ' 

« seleçao de 9 clasSes fie trinta alunos (270), que se &e— 

nominarao CLASSES INTEGRAD&$,para uma nova _experiencia, visando tan— 
_Çtº quanto possível a associaç_ao &as _atlvidades _de Classe, com as de 

trabalho e as atividades soalais.. 
' " 

" L seleçao de 9 professoras dlspostas a fazer a experiên « " cia que- ira envolver- 4'
' 

'a) assmstencla ãlarla &o igrupe _&e emeritagao1 
fb) paolencla, pe151stenc1a e bom humor 1nd1spensave1s 

' 

a um trabalho de carater experlmental,
_ ': o) amor e entendlmente para cam. as crianças; 

“"d) atuallzaçao de_groced1ment05 fie ens1no, através fie 
" 

eStudos, debates, palestras e oúrsos.
A 

2. Trabalho &o_ Setor de Currlculo e Superv1sao- 

Diriglr o ensino atraves dos departamentos de sup.ervi— 
sao, estudo, experlmentaçeo, .biblioteoa e elaboraçao do currículo. 
SUPERVISÃO ; _ 

" 
Coordsnar o trabalho de orlentaçao e ass1stenc1a às 

classes. €§1abalho da orlentadora). « V1s1ta as classes 
mediante h_orário pre-estabele01do. Regzstro &as obServa —- 

r,ç&es em diários, para dlscussao dos problemas em reunia9 
' 

do grupo. 
' ' "' “' ' ' ' '~~ ESTUDO ; «Organlzaçao &e cursos para suprlr as deflcíêncáas. Orga— "I; . 

nizaçao e distrlbulçao de apostllas. Orlentagao biblio- 
grafica._"' ‘ 

_ 

' " _“ "____' 
_

_ 

BIBLIOTECA $—« Organlzaçao 
e dlreçao da blblloteoa, a cargo da'res« 

ponsavel1 
' 

- 
v 

" 

,- ,,. - 

' 

Para perfeito entrosamento com o professorado geral,



ª
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a biblioteca terá uma seçao circulante, a fim de satisfazer as ne»
”

; cessidades doslei%óres; a biblioteca nao dispora de seçao reerea—ª 
%iVa e passará a denominar—se Centro de Currículo. 

,âXPERIMENTAQÃO:.—' Testes e medidas de avaliação, Experiéhfiias àé—“ 

EXEMPLO:— 

CURRÍCULO: 

rais. T entativas d.e melhoria., estaria a cargo de. Tespàà&_ 
Savel deste setor. ' 

O grupo de supervisao dará uma assls%encia as «- 

sidua e cuidadosa as classes integradas; mui%o embora 
%odas as classes do Centro esta.rem também sob a orien _; 
%açao do grupo de superv1sao. 

O en%rosamen%o com os setores da Escola Parque; 
será fei%0*me-dian%e contato com o grupo de supervisao -e 

com as professôras das 9 classes; será feito um %rabalhoº 
de complementação dos trabalhos realizados nas classes .“ 

As profeSSôras regentes de Classes da Escola ”— 

Parque, participarao,quando possível,das nossas reuniães 
para melhor entrosamen%o &0 trabalho. 

As crianças do grupo É" es%ãb és%udando a Fazenda, na saw 
se de aula; no setor de trabalho estao fazendo desenhos 

(E animais e bordando um mural com motivos -dos desenhos 
-que fiz eram. No teatro podem fazer uma peça baseada em 
animais (fabula).» Na biblioteCa estudam assuntos rela- 
tivos a animais e vida da fazen da, previamente determiaf 
nados pela professôra de classe. No setdr recrea%iv& ; 
poderiam ser feitos brinquedos, baseados em vezes def 
animais, ou de acôrdo. com a imaginaçao das professôras.f 
Na turma E, ‘as crianças eatudando os paÍSes da Europa.emf' 
classe podem confeccionar bonecas típicas de cada país 
no setor de trabalho. No setor artístico podem aprender 

.danças tipicas dos países estudados. 

— A maior preocupaçao no corrente ano, _sera a elabora- 
çao de um currículo de cºnteudo essencial, para atender 
as necessidades exigidas pela filosofia de educaçao do 
CoEgCQB. .



ESCOLA. PARQUE
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CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO — ESCOLA PARQUE 

SETOR SOCIALIZANTE 

I — OBJETIVOS GERAIS — 

l. 

2. 

3. 

Dar aos alunos a oportunidade de maior integraçao na 
*comunidade escolar, ao realizar atividades que o le- 
vem à comunicaçao com todos os colegas ou a maioria 
dêles. 

Torna—los conscientes de seus direitos e deveres,prg 
parando—os para atuar na comunidadagáàgasimples ei-f 
dadaos ou líderes, mas sempre como aáenàes do pro — 

gresso social e econômico. 

Desenvolver nos alunos a autonomia, a iniciatiVa, a 

responsabilidade, & cooperaçao, & honestidade,o reg 
peito a si e aos outros. 

.II — ATIVIDADES GERAIS - 

III»- 

Reali7açao de concurso (inscriçao e provas) para a 
seleçao dos candidatos às diversas atividades. 

ATIVIDADES CONSTANTES DO SETOR; 

A — BANCO COMERCIO E INDÚSTRIA DO C.E.C.R. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) 
b) 

0) 

ay 

Desenvolver o senso econômico; a honestidade; 
Fazer compreender que da contribuição individual resulta 
um patrimônio à disposição da comunidade; 
Dar o hábito de reserVar uma parcela de seus recursos para 
ocasioes de maior necessidade; (não gastar imediatamente 
todo salário recebido). 
Proporcionar a pratica de atividades bancárias próprias da 

vida social. 

II _ PESSOAL E SUAS ATRIBUioõEs m 

Gerente — Dirige o Banco, providencia a aplicaçao do capital; 
.resolve os casos omissos no regulamento; autoriza 

os empréstimos. 

Sub—Gerente — Auxilia o Gerente e o substitui em seus impe— 

dimentos; autoriza o pagamento dos cheques. 

_Caixa — Tesoureiro — Tem sob sua responsabilidade o dinheiro 
. - 

; f. 
em Caixa e encarrega—se degreceber os depos1tos e .. [« prepara3diariamente, a relaçao dos mesmosx



2. 

s cheques e Jrepara a relaçao dos mes— 

ere e dinheiro em Caixa sob a res — 

ponsabilidade do Tesoureiro. 

Escrituráriº“ Recebe dos Caixas as papeletes de depósi— 

tos e os cheques pagos e escritura e livro 
Caixa, organizando os balancetes mensais e o 

balanço anualé 

*) 

Conferente de firmas - Confere a firma dos cheques e ve— 

rifica se estao preenchidos corretamente. 

Conferentc de saldo — Confere o saldo das contas corren — 

tes para o pagamento dos cheques. 

Correntistâg — Faz os lançamentos nas fichas de contas 

pu, correntes, inclusive dos juros, que calcula . 

BecepcionistaÉ- Atende no balcao 9 
dando as informaçoes 

necessárias e encaminha os cheques para os vis— 

tos e pagamentos, 

G B É M I O

1 

I _ OBJETIVOS ESPECÍFICOS » 

l — Levar o aluno a realização do trabalho em grupo, com 

o objetivo de proporcionar à comunidade escolar: me— 

lhoria de condiçoes, atividades sociais, esportiVas 

e beneficentes, 

2 — Dar oportunidade de exercício da autonomia; de expres 
sar—se livremente; de dar e aceitar opinioes; de eco- 

"perar, de resolver situaçoes; de ter iniciativas,etc. 

3 — Fazer adquirir atitudes sociais de cortesia, respeito, 
atençao, hábitos de informaçao etc. 

II _ DEPARTAMENTOS DO eaflmgg u 

— Nossa Escola 
Nossos colegas 
Social 

sums-J

I
[ Esportivo 

Esses departamentos apresentam sugestoes, elaboram planos 
e promovem realizaçãesy visando — melhorar a escola — ajudar- os 

colegas — incentivar a vida social e as atividades esportivas,



3. III — PESSOAL — 

Presidente — Dirige o Grêmio - isto é, planeja, coorde ___—______
_ na e supervisiona suas atividades. 

Vice—Presidente — Auxilia o presidente e o subsâitui em 
______________ 

. 
im 

seus impedimentos. 

Secretário — Registra em livro tôdas as atividades 
do grêmio e prepara relatórios de reunioes, 
excursoes, planos de trabalho, etc. 

Tesoureiro — Recebe as contribuicoes dos sócios e outras 
receitas, depositando—as no Banco, cuja con ta movimenta conjuntamente com o Presiden- 
te. Faz os lançamentc.s da receita e despe— 
sa do Gremio no livro CaiXa; 

Chefe do Departamento — Dirige os tre balhºs de sua equi— 
pe - coordenando e supervisionando o grupo. 

Sócios - Todos os alunos que se inscrevem e assumem 
o compromisso de concorrer para a realiza— 
çao dos objetivos do Grêmio; dentre esses 
sao escolhidos os membros das equipes. 

O JORNAL E A RÁDIO—ESCOLA - 
I - Objetivos específicos — 

l — Oportunidade de comunicação com a comunidade es— I . . . . . ' . . colar, atraves de editoriais e noticiarios varia dos. 
2 » Atencao para os problemas e interêsses da coleti 

vidade, sugerindo soluçoes e promovendo realiza— 
çoes. 

3 — Oportunidade de levar outros a pensar, a sentir, 
a agir. 

4 — Habito de auto—crítica e de crítica construtiva. 
5 — Habilidade de raciocinar com ele areza e objetiva— 

mentef » 

6 — Oportunidade de redigir com rapidez e correção, 
7 » Habito de informar com exatideo. 
8 — Desenvolver o gôsto pela musica (Radio) 
9 - Distrai a conunidade e preencher suas horas de lazer (Radio). 

2 .. PESSOAL _ JORNAL .. _______________ 

'Diretor—Presidente _ Encarregado da Chefia Geral 
Diretor—Chefe _ Encarregado do editorial e de dis— tribuir a redaçao pelos demais redatores;
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III e 

4. 

Reoatores - Preparem a redação do noticiário. 
Chefe de reportagem — Encarregado de recolher as reportagens. 

Repórteres _ Encarregado das repºrtagens. 

Revisores — Encarregados da correção e revisão. 

Diggramadorcs - Encarregados da ilustração e da distribuiçao 
da matéria do jornal. ' 

TIPOS DE JORNAL E SEUS TÓPICOS L 

“ .; : Editorial l-f Jornal Mural _ diario Mancheçes 
2 e Jornal mensal Noticiario 

. "Mensagem a Garcia" 
Humorismo 
Esportes 

PESSOAL DA RÁDIO - ESQOLA — 

Diretor-Geral — Encarregado da administração geral da Rádio. 

Diretor Artístico — Encarregado do departamento de prºgrama— 
‘ ção. 

' ' 

Repórteres « 
, 

Encarregado de recolher as reportagens. 

Chefe do Departamento de Notícias _ Encarregado de receber 
as notícias e encaminha—las aos locutores. 

. Locutores — Encarregados de transmitir as'netícias através 

IV - 
do microfone. 

' 

1 n—Comcntário do dia 
2 » Noticiário 

; Pergunte o que quizer 
— Estória lida (ou contada) 
- Música e discos 
— Canto

' 

GUT-PU.) 

A "L o J A 

I - OBJETIVOS ESPECÍFICOS ; 
l - Dar ao aluno a noção de lucro razoáVel na venda de 

' mercadorias. 
, 

' & 

2 — Promover a venda de trabalhos dos alunos da Escola 
Parque. 

. 

N . _ 

. 

_ N 
3 — Desenvolver a noçao de contabilidade com a organizaçao 

de livros de escrituraçao mercantil.
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47— Prática de atividade comercial honesta. 

'II - PESSOAL E SUAS ATRIBUIÇõES _ 

Gerente —' Administra a loja, assumindo tôda respon » 

Sabilidade pelos artigos a venda. 

Sub—Gerente s'“Auxilia' o Gerente e o suBstitui nos seus 
impedimentos. 

', CaiXa — Recebe e registra o pagamento proveniente“ 
das vendas e deposita o dinheiro no Banco. 

fÇerrentista — Faz os lançanentos de estoque,-cálculos de 

percentagens, de lucros ou prejuizos; en — 

carrega—se das fiohas de Vendas a crédito. 

_Xãªâgggggg — Atendem aos fregueses, efetuando a venda 

ASPECTOS 

l. 
2. 
3. 
4. 

.5. 
6. 
7. 
8‘, 

9. 
10. 

dos artigos. 

IO IO IO 

FICHA DE AVALIAÇÃO DO ALUNO 

ANALISADOS 

Autencidade, brio, lealdade , veracidade 
Esfôrço e aplicação 
Método de trabalho, ordem, exatidão, continuidade 
Desejo de participação, interêsse, auto—disciplina. 
Altruismo, interêsse pelos companheiros, solidariedade 
Capacidade de julgamento autônomo,senso crítico 
Liderança, iniciativa e poder de estimulação 
Interêsses gerais pelos problemas da comunidade 
Originalidade, imaginaçao, poder criador 
Integraçao no espírito da escola e da classe
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CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO — ESCOLA PARQUE 

SETOR CULTURAL _ BIBLIOTECA 

4: , ºªgANIZAQÃO 
' 

_ ATIVIDADES »_ FUNCIONAMENTO 

OECANIZAQÃO _ 

' 

A biblioteca da Escola Parque encontra—se instalada num* 

belo pavilhão com tôdas as condiçoes necessárias a leitura. Os 

mlivros são classificados, de acôrdo com o sistema decimal_ de» 

Dewey, para os livros de literatura infantil adota—se os símbo —-» 

-- los: F (ficção) e E (elementar).
' 

A catalºgação é a do Vaticano com abreviações e emprega—W 
' 

se a tabela de "Cutter" para o nome do autor. Quanto ao catálogo 
adota—se o sistema "dicionário", adotando—se também o de "cabeça— 

— - lho de assunto“ e»o "fichário de pesquisa " (êste último recente—n- 

».5fmente organizado). Para as revistas, usa-se o fichário "Kardex"r- 

Iniciou—se seu funcionamento em julho de 1961 com 4286 

livros qualificados e preparados. Em 1963 o acervo aumentou con— 

nsideràvelmente com a grande remessa de livros feita pelo Sr.Anisio 
- Spínola Teixeira, então diretor geral do INEP. 

Está dividida em 4 secçoes distintas,-com fichários» f 
I . . . A . . proprios: & infantil, a de referenCIa, a Circulante e a do gro — 

' fessor. 

SECQÃO INFANTIL _ 

Subdividida em 3 grupos: livros didáticos , 

literatura, revistas infantis. 
SECÇÃO DE REFERENCIA _ 

Esta secçao é constituída de dicionários, en— 

ciclopédias e livros informativos num total de 500 exag» 

plares. 

Completam a secçao de referência, o fichário 
de gravuras, a mapoteca e as pastas de recortes. 

SECÇÃO CIECULANTE _ 

A secçao circulante, muito procurada pelos 
leitores encontra—se, atualmente, paralizada no seu 

funcionamento por falta de pessoal.
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2._ 
SECÇAO DO PROFESSORª'ÍTransferiu-sse para o Setor de Currículo 

e Supervisao. 
A sala des+jnaõ3 a secçao do professor, com acervo 

adequado; passou a ser utilizada pelos alunos dos cursos pri 
mário e ginasial, por falta de acomodaçao em outras salas. 

ATIVIDADES:— 

LEITURA — *Em nossa Biblioteca os alunos têm livre acesso 
as estantes, isto é, têm liberdade de se dirigirem 
a elas para retirarem os livros que desejam, Logo 

chegam ao Setor vão para suas salas e daí até as 

estantes; retiram os livros que mais lhes agradam,” 

lêem bastante e com atençãom Gostam de descriçoes, 
textos escolares, estórias e contos de fadas,aveg' 
turas, mistérios. "Raramente solicitam o auxílio 
dos professôres para a esoolha de livros recreati 
vos. 

ESTUDO; — Assim como a leitura, o estudo é livre. somente , 

no caso de;sentirem dificuldade, os alunos recor— 
rem a professôra que os auxilia e'orienta, quer 
na escolha dos livros quer na explicação do assug 
to a estudarª

' 

Quando muitºs alunos procuram o mesmo assunto, o 

estudo é feito em equipes sob a supervisao da pro 
fessôra. 

PESQUISA:-Os alunos das séries mais adiantadas, principal — 

mente os de ginásio,,fazem uso constante da 'sala 
de Referência para suas pesduisas. Quando sentem 
dificuldade na consulta recorrem as professôras; 
logo adquirem experiência, pesquisam a sós e com 

Vivo interêsse, A colaboração das professôras é 

valiosa principalmente na época de provas quando 
se intfnsifica o movimento. 
Complementam a sala de Referencia auXiliando a 

consulta, o fichário de pesquisas, as pastas de 

recortes e o fichário de gravuras. 

HORA "Do COMO:- 

Obedeoendo a horário pre organizado os alunos menores ou— 

'Ivem, comentam, interprev,m. criam e narram estórias em sala 
própria ou na área livre Após a narração de determinada es— 

tória pela prore ss5ra, os ouJintes fazem comentarios sôbre os 

personagens ou s5ore o enredo; se algum deles conhece versao
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diferente da estória narrada, conta para a turma. Algumas 
vêzes os alunos criam estórias interessantes—contando —as 
para os presentes, outras vêzes fazem a sua dramatizaçao. 

A hora do Conto é uma atividade de grande acei— 
taçao e eficiência: desenvolve a linguagem, a imaginaçao, 
a atençao e a memória, Cartazes, gravuras e livros moti— 
vam as est6riasJ 

;$ASTAS‘DEIRECORTES§— 

«Recortes de jornais e revistas são separados por assunto e 

colecionados em pastas constituindo importante. trabalho de 
referência, para alunos e professôre-s. As pastas de recor— 
tes sao cabedal precioso para a pesQuisa, pois nem sempre 
os livros trazem o que elas contêm, em se tratando de notí 
cias recentes relativas a política, ao progresso mundial 
ao desenvolvimento da ciencia, das letras e das artes,

, 

rieHÁnIo DE PESQUISAs— 

Complemento básico da Secção de Referência, e o con 
junto de fichas que-visam facilitar ao leitor o encontro 
do assunto dentro do livro. Obedece aos moldes do catálo— 
go dicionario, é arrumado em ordem alfabética e ampliado 
tôda vez que chegam livros novos ou qualquer publicaçao à 
Biblioteca. 

JORNALVMURALzr 

' 

A Biblioteca possui um jornal mural, o "Uirapuru " 
veículo de publicidade feito pelos alunos a serviço deles, 
supervisionado pelos professores. Nêle sao publicados men-H 

salmente fatos e ocorrências de interesse geral, sendo degr 
tacadas as cdlmrm : humorismo, literatura, crônicas, no 6 
tas sociais, Charªdas, movimento mensal da.Biblíoteca, de—" 

senhos, etc, 

Empagâsh 

_ 

Os acontecimentos cívicos, religiosos e tradicionais 
mais importantes sao comemorados na Biblioteca através expo 
siçoes constantes de : cartazes, dísticos.indicando os li g_ 

vros Que focalizam o assunto, gravuras;=desenhos dezíunos'f 
livros artigos ;getc, As exposiçães visam relembrar aconte—= 
cimentos nacionais e internacionais, despertando nos alunos 
o interêsse por êles.
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4. 

f TRABALHO DE SOMBRA E FANTOCHES:— 

E uma atividade de grande atração para os frequeª 
tadores da Biblioteca. Bonecos e cenários são confeociona—

. 

_dos pelos alunos no Setor de Trabalho e na Biblioteca, seª 
= 

a; 
'do manejados por um grupo de.alunos e professôres. 

&
_ 

FUNCIONAMENTO:— 

A Biblioteca funciona em 2-turnos,de Zªba 6g fei— 

ra, sendo que os dias de 2ª, 3ª, 5é e 6ª feira são destinª 
, des ao curso primário e os de 4ª feira ao ginasial. Cêrca 

de 1.080 alunos frequentam o setor, diáriaúente. 

As crianças chegam à Biblioteca em turmas organ; 
zadas, entregam seu material na portaria e recebem em'tro— 

ca uma ficha para: identificação no ato da retirada; daí se 

dirigem às suas salas (uma turma para cada sala), tendo aceg 

so livre às estantes, para a leitura instrutiVa e-recreati— 

va tão necessária ao seu desenvolvimento cultural. 

ENCADERNAÇÃO:— 

Os livros estragados são recuperados ou encadernâ 

dos pelos próprios alunos do CECE no Setor de Trabalho. 

(”ACERVO ATUAL: - 
A biblioteca da Escola Parque, conta atualmente 

'com 10.923 livros registrados.
*
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CENTRO EDUCACIONAL eARNEIRo RIBEIRO 

SETOR ARTÍSTICO 

'CONSIDERAçõEs GERAIS - 

O Setor de Atividades Artísticas funciona em um dos Se— 

tores mais novos dêste Centro, inuagurado em 1963, com instalaçães 
modernas e apropriadas e arte teatral,_musical.e a dança. 

Através dessas artes, visa êste Centro a formaçao artíg 
tica de todos os alunos, atendendo as suas tendências e interesses. 

l. — TEATRO — 

O teatro é essencialmente educativo, embora atingindo 
somente pequenos grupos que eapentaneamente candidatem—se á 

essa atividade. 

Constam suas aulas de pesquisa, preparo de peça, dese— 

nho, dieçao, improviseçeo, canto e dança. 

Consegue o teatro promover a atitude de observação, o 

espírito criador, a desinibição, & valoriàeção do nosso fol - 
cloro, nOSSa múàica, nossa história, como também o desenvol — 

vimento mental, um raciocínio mais rápido e oportunidade de 

aluno projetar—se como verdadeiro líder. 

2. _ MÚSICA - 

É a arte imprescindível ao ser humano. Por meio de más; 
ca conseguimos levar o aluno a em comportamento,.atitude e Seg 

sibilidede necessários ao seu desenvolvimento físico e inte « 

lectuel. '

I 

_ 

Realiàamase aulas de rítmica, para mâsice, dança e tea— 

tro; Os Cantos uníssonos ou em 2, 3 e 4 vezes executados por 
todas as turmas, são uma demonstração do eficiente trabalho 
que aqui se realiza. 

Corais, conjuntos selecionados, bandinhas, grupo de 

flautas, de educação musical etc. dãoqps mais dotados de quali 
dade para o canto, uma oportunidade excelente para sua boa fog 
mação, desenvolvimento e aperfeiçoamento. 

3o "' DAN "' 

A criança uma o belo por intuição emocional. O bater 
das .asas de um pássaro, a rapidez de um gato, a velocidade de 

“um trem, a visão de uma bela paisagem, a fada bondosa, a trens 
formação de uma pedra em flôr etc, são fatores para desenvol »
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Ver na criança o sentido emocional, ou entao abr Gªlhe e cami— 
nho de uma melhor visao da realidade e da fantasia, expres - 
sando—se em ritmos e formas ' 

Com a imitação dançante, a realizaçe. o natural e espon 
tânea, o rítmo, o movimento livre e o espaço ilimitado, a cri 
anca chega ao clímax de sua realiZaçoo, muitas vezes impOSSÍ— 
Vel ao adulto. 

vale a pena salientar que a criança encontra na dança 
a válvula de escape de suas emocoes, muitas vêzes contida s pg 
los fatores emocionais de uma vida agitada e dispersc1. 

““ªr , Conclui-se, pois, que a dança e ff“: a :riança um — 

*complemento educacional, na qual encontra a satisfaçao de
. 

poder re 111zar aquilo que lhe é peculiar: e movimento “livre. 
ENSINO DE MÚSICA — 

OBJETIÚDS & l_— Dar a criança por meios pedagógicos agropriª 
dos o máximo de possibilidade de aprender má 
Sica, ainda que não Seja para isso especial— 
mente dotada.

, 

2 » Dar oportunidade a todas as crianc s, vieto 
Que Os elementos fundamentais da atividade 
musical, -sao propriós a todo aquele ser huma 
no: instinto rítmico, audiçao, emotividade, 
inteligência ordenadora e mesmo criadora. 

3 & Desenvolver na criança o amor pe la mu Sica 'e 

prepara—la para—a pratida vocal e instrumen—' 
tale 

4 - Respeito e compreenSao para as atividadesdando 
enlresultado a formaçao de um publico Capaz de, 

ouvir com agrado a música erudita ou popular. 

5 — Senso de discernimento. Consciência musical . 
Favorecer o desenvolvimento da criança,a for— 
maçao de sua personalidade. 

CENTRO DE COORDENAÇÃO —Promove reuniao semanal dos professores, para 
elaboraçao de todos os planos a serem executa 

dos neste Setor referentes ao ensino da musica. 

+ + + 

Inicialmente as turmas sao classificadas e seleciona— 
das. Nos últimos anos, tomamos como ponto central das nossas ativi- 
dades cs conjuntos selecionados; experiência que coroou de êxito o
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esforço de caM professor, através da verificaçeo do aprendizado em 

aula, bem como das demonstraçces publicas. Cada professor em deter 
minado dia e horário, dirige um conjunto selecionado cem liberdade 
de escolha do programa. ' “ 

e 3ª 

O Plano básico de uma aula e o seguinte: 

1 —.Canção
_ 

2 — Executar — reconhecer — reproduãir 
3 » Emparelhamento — classificação 
4»- Altura do som — subida e descida 
5 — Ritmo — métrica 
6 — Invençao - improvisaçao 
7 _ Nome das notas — graus

* 

8 — Introduçao , escrita e leitura 

Selecionados organiâadãs: 

a) — Educação musicai 
b) — Estudar cantando 
o) — Conjunto de flauta doce 

d) — Bandinha rítmica 
é) - Corais infantis 
f) - Conjunto folclórico 
g) — Corais do primário 
h) — Coral feminino _ Ginásio 
i) — Coral misto 
'j) — Banda de música 
1) — Coral de professôres 

Os alunos que—mais se distinguiram na Banda de músi 
cab foram premiados com bolsa de estudos no Seminário de Música 
da Universidade da Bahia, preparando—se para um futuro profis « 

sionalismo; “ ' 

IV _ EXCURSõES ARTÍSTICAS - Visitas as Escolas.de música, Teatros , 
Salas de Conserto, Clubes, Estaçães de 

Rádios da Cidade e o Interior, tomando parte ativa, inclusive 
fazendo demonstraçoes dos Conjuntos Selecionados, até mesmo em 

praça publica, por ocasiao de encontro de corais organizado pelo 
Turing Club. 

Audiçoes de conjuntcs'convidados ao nosso Setor,inm 
. . 'N ), : ,. Í centivando aSSim o gosto pela boa musica» 

Ida ao Rio de Janeiro para o Concurso Nacional de 

coros orfeõnicos, obtendo o lª lugar em ambito rob crional e Men — 

çao Honrosa na fase final — Rio.
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Ésse- trabalho realizado pelos professôres Hamilton 

Lima e Hildete Rego, fõi o de maior projeçao do Setor Artístico 
de Babola P argue. 

“ MÚSICA PARA TEATROB A‘DANQA MODERNA n 

Para as turmas das referidas técnicas, são ministradas 
aulas de musica especializada conforme a necessidade das turmas, 

acentuando-se principalmente a parte rítmica indispensável para 
a coordençao motora. 

Vi - ANQA FOLCLÓRIGA — Capoeira - Samba de roda e Escola de Samba, 

sao atividaáêàà gre nde aceitaçeo pelos alu— 

nos. 

'Foram'realizadas várias demonstraçoes conjuntas: de 

teatro, dança e canto -cemo as seguintes: 

e) _ Sapo dourado 
b) — Desfile aos heróis do Brasil 
e) - Regosijo de uma raça 
rd)'— Demonstraçães folclóricas etc. 

VÍI & RE§ELTADOS _ 

_ 

As atividades artísticas dão oportunidades de 

obtençao de bons resultados educativos, através dos seguintes 
eXeroícios: 

_ atitude 
— exercicios de respiração 

EM DISCIPLINA - , entoação 
— manossolfa 
— efeitos de timbres 

— exortação 
EM EDUC. EÍBICA - _ estudo dos hinos e cançses cívicas 

- classificação das vozes 
- seleção 
— colocação - técnica vocal 
— técnica de coral 

EM EDUC.ARTISTICA — apreciaçe o musical 
» elemento da teoria musical 
— estudo detalhado do texto 
— ampliação do vocabulário 
- leitura rítmica (facilitando a leitura 

global) 
— coordenação com os Centros'de Interesseº



CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO 

SETOR RECREATIVO 

l. Educaçao Física e Recreacao 
'º] 

2., Obáetivos Gerais' 

º 1 — Saúde , , .
A 

Aquisição de habilidades fundamentais e qualidades 2 - 
dignas de um bom cidadão e bom membro de família;, 

3 — Aproveitamento condigno das horas de lazer; 
4 _ Formação do caráter e-afirmação da personalidade;
5 

"' l . Preparaçao pre-vocaCional.( 

3.. Objetivos Especiais - 

l. .Possibilitar e desenvolvimento da capacidade física 
da criança e do adolescente de maneira a contribuir 
para a sua saúde física e mental. ' 

2._ Concorrer para o desenvolvimento normal de tâdas as 
funçoes orgânicas principalmente a função respiratórias 

3. “Corrigir as atitudes defeituosas e as consequências, 
das posturas viciadas; 

4.. Favorecer a aquisição de hábitos e atitudes que contri 
buam para o ajustamento social da criança e do adolesa 
cente e 6 domínio emocional; 

5. Ensinar habilidades recreativas variadas de maneira a 
possibilitar a utilização sadia das horas de lazer.' 

6. “Desenvolver habilidades necessarias a pre Ética de deter 
minados desportos, a capacidade de obServaçao, julga -. 
mento, decisão, iniciativa,_o gôsto pelas atitudes de» - 

finidas; '; 

4. Meios UtiliZados — 

l — Atitudes naturais (correr, saltar, trepar, arremes— 
sar, etc). 

2 —.Jogcs 

1. Motores, sensoriais, etc, adaptados as condiçoes 
f-íSicas e psíquicas das crianças.. 

3 « Atividades rítmibas 
l — Marchas, galopes, saltitos, ao som de ritmos: música
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7. 

8L 

palmas, contagem9 tamborilv 
‘2 ; Brinquedos eantados 

3 ; Dançªs regionais e folclorioas 

4 — Atividades ginásticas 

1 — Jogos ginástieos 
2 & EXereíeios ginástioos (método francês, calistenia 

* . . o ' método suéco, desportiVa generalizada, metodo na— 
y. z . . . . tural austriaco, ginástica feminina moderna; 

3 » Ginástica de solo 

4 4 Ginéstida em aparelhos 

5 — Iniciação Desportiva — 

1 — Princípios técnicos essenciais 
2 a Processos pedagógicºs 
3 a Jégos pré—esportivos ou grandes jogos 

5 

É ; Desportog 

Atletismo 
BasQuetebol 
Voleibol 
Futeboiv 

«PºbúlNJl-nl 

lll' 

Horário - 
Cada turma tem duas aulas semanais em dias alternados 

e em horário organizado de acôrdo Com o rodízio entre _os 

outros Setores. 

Material e Insfia acoes » 

. Utilizarem—Se os já existentes no Setor, devendo adQuirir<$L 
material de acôrdo com as neceSSidades. ' 

AjiVidades Complçgentares — 

l'; Excursoesw 
ConcentraçóesI2 

3 — Demonstraçães 
4 — Competições 

PLANO DE TRABALHO MENSAL » 

~~ Mensalmenfe 'Ía_ani2ado um/plano de orientação para o. 
trabalho, o qual conª, “fª



3, 
e nome das turmas, grupo e idade das crianças 
- número de aula as. previstas 

(objetivos essenciais 
g formas de atividades 
; material necessário 

OXW-PUJN'H

' 

y atividades complementares 

9. PLANEJAMENTO BAS AULAS — 

O plano das aulas e apresentado diariamente, seguindoese 
a orientacao do esquema padrao contendo: 

lº turnº * Tunna.Sooc no. Grupº G Idadeo'ooo: sexoícool 
{\J 'o turno ; Turmasg,..., Grupo e '_Fdade_.".,...9 Sexo,,,., 
Dateu..º....f....º.º"... Professor....“.'.........'..'. 
Material..1°.,.1.,..... 
Objetivos específicos,....,.,...,..,... 
lª parte inicial ..,.........,,..,.;€.. 
Zª parte — Principal.,,.......;..,,,tl.a),ç.,,,,,......,. 

b).;...*-.;..:.,:,,'. 
3g Par-be '.— Finalocgooocqq-oooov 

Observaçães: 

10. ORGANIZAÇÃO DAS TURMAS , 
As turmas sao organizadas levando—se em oonsideraçao a 

idade da criança, a seri- çao escolar e a estatura. As turmas do 
Ginásio obedecem as normas do grupamento homogêneo. 

O numero de alunos em cada turma Varia entre 25 e 30. 

11. TURMAS ESPECIAIS — 

Sao organizadas turmas especiais das crianças deficien— 
tes de saúde, portadoras de defe itos de atitude ou que neces— 
sitaMde uma atençao especial. ' 

12, “TEMPORADAS DE BOA ATITUDE- 

Organizamese temporadas de boa atitude com exercícios 
de valor postura19de oelo menos uma semana cada. Objetivos 
das temporadas: ensinar a criança ficar de pe, usar correta— 
monte os pés, ensinar a andar2 sentar-sse2 abaixareso, carre—
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16. 

4. 
gar pequenos pêsos 

9 etc,, sendo estabelecido um roteiro 
para o desenvolvimento da temporada apresentado no plano 
mensal. 

EVOLUÇõES EM CONJUNTO _ 

Na última semana de cada mês realizam—se evoluçoes 
em conjhnto, com tddasdturmas do horário, utilizando-se tam « 
bém a execucao de determinadas posicoes em marchas. 

AVALIAÇÃO DOS_RESULTADOS - 

Os resultados são apreciados através das notas de 
cºnceito: ótimo, muito bom, bom, satisfatório, e nao Batista— 
tório, conferidas menealmonte a cada criança em aproveitamen— 
to e comportamento, observando principalmente se a criança : 

H IO ! ApreSenta boa postura 
29 - Brinca Com prazer 
39 — Tem ampliado suas habilidades recreativas 
49 » Ajustaàse com facilidade as atiVidades nais 

tranquilas. 
59 - Está progredindo em estabilidade emocirnal 
6º - Está melhorando sua capacidade de colaboração; 
7º — Mostra o devido respeito ao dirigente do jôgo. 
89 — Se a tímida está participando ativamente dos 

jogos. 

99 — Se a agressiva está se ajustando ao grupo,' 
109 — Participa sem constrangimento dos jogos de 

eliminaçao. 

Os resultados nas turmas dos alunos do ginásio, são verificados através das prOVas de suficiência e eficiência fí— sica, realizadas nas épocas previstas, de acôrdo com as instrª ções da Divisão de Educação Física do Ministério de Educação, 
REGISTRO DAS ATIVIDADES « 

As principais atividades realizadas em cada turma 
são registradas nas pastas e cadernetas de aula; bem assim as notas de conceito e os resultados das provas de suficiência e eficiência física, respectivamente, turmas do curso primário e curso ginasirlo 
Mensalmente sao encaminhados a Direcao Geral relatórios de to— fdas as ocorrências do Setor;



SETOR RECREATIVO 

Orientaçao para as aulas 

l — Elaa9_ºa_a2lam— 

*lª parte —_ Inicial — formaçao chamada, ser o uniforme, avi— 

sos, eto. Iniciar a aula com atividade viVa,alegre, 
“rum pequeno jogo, um brinquedo cantado, etc. 

;2ª parte— Principal —_a) formação cOrporal, utilizar jogos e 

exercícios ginástiCOs, visando a prevençao de má 

atitude, correçao de algum defeito de postara,etc. 

',b) Aquisição de habilidade utilitárias 
«" . I . 

_ 
. ' 

pre-esportivas ou ritmicas ou recreativas, dependen— 

do do Objetivo que se queira alcançar na opºrtunida— 
de, através das diversas formas de atividades físi — 

«cas, ou recreativas, assim como,trabalho de equipe, 
disciplina, respeito aos regulamentos, lealdade &, 

solidariedade, etcº 

ªª parte _Final reunião dos alunos, comentarios sôbre ocor - 
rências durante a aula, apreciação de resultados , 

julgamentos, jogos, calmantes, exercicios de ordem 
“etc., (quando necessário,.): 

Observaéães - a) A duração de cada parte da aula depende das 
atividades a serem desenvolvidas e dos obje— 

tivos pretendidos, 

b) O presente'plano poderá ser adaptado às 

aulas de Recreação Física do Ginásio.



CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO _ rsçonA PARQUE 

SETOR DE TRABALHO 

CONSIDERAÇõES GERAlS _ 

Este Setor, com sede no primeiro pavilhão Construído na 

Escola Parque, entrou em funcionamento em 1955. Dispondo de mobi 
liário e aparelhamento adequados nêle se ministra o ensino das 

seguintes técnicas: 

Desenho _ Cartonagem e encadernação 
Artefatos de couro — de metal 5 de madeira 
Cerâmica e modelagem — alfaiataria 
Corte e costura — bordados diversos 
Confecção de bonecas - tapeçaria 
Tecelagem a cestaria 

Este setor recebe os alunos de 9 a l4 anos das Escolas 
' 

Classe do C.E.C.R., para um turno de atividades, visando educar 
gelo trabalho para o trabalho. 

O aluno adquire atitudes, hábitos e ideais relativos ao 

trabalho e que lhe permitqyâealizar com segurança e satisfação 
qualquer atividade manual. O aluno é levado à compreensão da

, 

situação, sugestão de soluções, julgamento das mesmas, escolha de 

uma delas e finalmente à execução. 

Inúmeros conhecimentos adquirem, assim, integraçao, sis— 

tomatizaçao e aplicaçao. 

Ensinando a trabalhar, ensinamos a pensar lbgicamente,fon:1 
talecendo-se o caráter na previsão, na paciência, na tenacidade , 

na responSabilidade, na exatidão que todo trabalho exige. A ativi» 
dade manual oferecendo oportunidade para expressão integral da 

personalidade, desenvolve, ainda, o sentido da ordem, da harmonia, 
do equilíbrio e bom gôsto. 

Trabalhando em grupo, o aluno forma o hábito da coopera— 

çao, do respeito mútuo, compreendendo o valor da divisao das tarª 
fas e da coordenação dos esforços. 

De referência a produção do setor o resultado a ter em 

vista nao é o da produçao em maior quantidade, mas a produçao re— 

sultante de situaçoes educativas, isto é, situaçoes em que o aluno, 
sob a orientaçao do professor: 

‘ º - sugere e aceita projetos de trabalho e participa de 

sua elaboraçao; 
. 

- . » A 
29 — realiza'oom exatidao todas as fases do trabalho, ese
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tendo sempre em atiVidade; 

«P—

w 

to 

,no 

_2. 

:.— julga o resultado obtido; , 

— em consequencia aprende real e integralmente, adquirinaó_ 
conhecimentos, habilidades e atitudes úteis e necessárias 
‘ . 
a Vida. 

Ao término do período letivo, nessas 12 anos de fujª 
cionsmento do setor, vem se realizando a 0Xp031916 dºs tra— 
balhos, que sao em parte adquiridos pelos Vieitantes. Ó rem 

sultado desse venda tem sido distribúído com Os alunos e 6 

restante conStitui um patrimônio da'ESCOlaa 

DESENHO — 

a) 

b) 

e) 

Objetivos egpecífiâps _ 

Desenvolvimento da imaginação, de sensibilidade, da 
capacidade artística e do eSpirito de obéefvaçao; 

Familiarizar o aluno com os diversos materiais uti— 
lizados. 

. 

,

. 

Conhecimento dos diVersos processos adotados no de—. 

senho. 
' 

' 

«: . 

Material de Cºnenmb & papel, Cansou, jºrnal, de re— 
, 

_ 
.. 

vistas, vegetal, de côres,etea 
tintas: industrial, de impressão, gauche , 

nanquim;. Varsol,. agua-sanitária, Cola, go— 

ma de polvilho, lápis comum, lápis côra , 

pincéis;— 

Processos e materiais.nsedos na técnica _ 

l - Desenho com_1apis céraL 1e pis cera, papel brag 
co, aniline, gauche; 

2 - Recorte e colagem: pa pel'de'recorte, papel de 

cor neutro; , cola e tezouras.' 
31’ Impressoes com folhas e ramos : papel Vegetal 
' rôlo, tinta de impressao, folhª s, flores ou 

pequenos ramos. ' 

—4 — Técnica de agua sanitária.3 papel de côr escuq' 
ra ou brence, anilina;'agua sanitária, palitos, 
pincéis.'-

1 

5v— Desenho de bico de pena em papel hánido — pa— 

pel canson, nanquim, Caneta, pena, água. 

6'— Pinturª & gauche: tinta'(geuche) de Várias co— 

res, pincéis, água e-pepel branco, preto e de 
eoresrx
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Carimbo de batata: batata doce ou ingleza, tinta de ca» 
_,)“ I 

rimbos, anilina, papel branco, tecido. 
A8 - Xilogravura — madeira (pinho, peroba rosa, genipapo do 

norte) goivas, goichivites, lixa fina, tina 
ta de impressão, ralo, papel, jornal, papel 
canson. 

- . . A 9 - Desenho.livre — papel de todos os tipos, lapis em cores 
' 

. . . I. I. I e «tipos diferentes, pinceis de varios numa» 
ros, nanquim, anilina, gauche, etc. 

10 — Estamparia —Tintas laváveis, dissolventes, emulsao, pin“ 
cêis, tela de naylon e tecidos. 

OBJETIVOS — 

\ N RespectiVamente as técnicas citadas os objetivos sao: 

1. Visa através da linha contínua desenvolver a sensi- 
bilidade e a imaginaçao para a composiçao. 

. . , A A 2. Propor01ona o exercício do emprego das cores. 

3. Leva a compreensão direta e indireta das áreas colo— 
ridas, oferecendo também maiores recursos no exercím 
010 da composição pelas possibilidades de movimenta— 
çao ou deslocamento das formas recortadas até o en — 

contro do arranjo final. 
4 a) Facilita o exercício da distribuiçao hormônica 

das formas. 

b) Conduz à descoberta da beleza das estruturas que 
regem a organizaçao vegetal, ampliando assim a 
percepçao dos elementos normais da natureza. 

5 —a) Visa provocar experiência nova através do dese— 

nho. 

b) Aguçar a curiosidade pela pesquisa do material 
e obtenção de um desenho bem integrado nas su— 

perfícies. 

6 — Leva a criançayéentir o efeito da aplicaçao de va » 

riadas côres. 

T — Desenvolve & imaginaçao pela descoberta e valoriza— "' 
. . . A çao dos efeitos, propor01onado pelo nanquim sobre 

superfície húmida» 

Bhf Desenvolve a habilidade manuel atêeâªs Hã.êstiliza—
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4. 
9 — Leva a depuração e síntese da linha, ao exercício e 

ao equilíbrio do jôgo das maesas, preparando a crianm 
ça para a compreensão das técnicas mais complexas de 
artes gráficas e decorativas. 

lO. Desenvolve a espontaneidade e o espírito criador com o 
uso livre do material. 

'll. Desperta o gôsto e a habilidade para a decoração de te— 
cidos variados. ' 

A técnica de desenho desempenha uma função muito—imporw 
tante entre as demais técniCas desta Escola. Registra—se o entrosam 
mento entre outros setores como o teatro, a dança, o setor socialiw 
zante e outras como a confecção de máscaras , pintura de roupas, 
confecção de cartazes, cartões de convite, etc. 

II - CARTONAGEM E ENCADERNAÇÃO 

Objetivos específicos - 

a) Noçao pratica de medidas métricas, com o desenvolvimen- 
to do senso da exatidao. 

b) Exercitar a criança no uso dos instrumentos, para obten4 
ção de trabalhos perfeitos com medidas determinadas. 

c) Familiarizar o aluno com o material e instrumentos utilâ 
zados; 

d) Deepertar o senso de responsabilidade e o zêlo pelo ma— 
terial da técnica. 

e) Desenvolver habilidades técnicas nas diversas operações 
do trabalho. * 

Material de consumo - 
Papel de diversos tipos, cartolina, papelao, percalina, 

fazendas para fárro e acolchoamento, couro, tintas, %oma, cola , linha, etc. 

Material instrumental - 

Dobradeira, régua de aço, esquadros de aço, esquadras de galalite, lápis faber n. 2, compasso para desenho, lápis de côres, 
facaspequenas e grandes, sovela, régua de seixa, compasso para cor tar discos de papelão, compasso de ponta sêca , compasso com fixa- 
dor, torquês, martelo de pena 0,300 grms, martelo de pena 0,200 
grms, martelo de bola tamanho médio, macete, formao.12 mm, grosa 
combinada, lima, lamparina, régua de madeira de 0,50 , transferi- 
dor para quadro negro, prepadores, agulhas n, 1, tesouras médias, 
tesoura para papelao, serrote de costa, faca redonda, chanfradeirfa5
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5. 
burnidor, modelador para couro e percaline; goiva de 20 mm,'Vas< 
dor de 2,3 , 4,5, e 6 mm, pincel para Sela, pincel para grude,pin 
cel para tinta, tigela pequena de louça ou pirex, panela para grª 
de , peneira de arame fina, colher de pau, caldeirao pare-cola

, taboleiro para marmorizar 0,80 x 0,55, vidro de 4mm (40 X 50 ), 
espátula de madeira, pranchelas, arame,agraminho, modelador de lom 
bada, bastao torneado, grampos C nº 3, prensa de madeira , chave 
de prensa, prensa de ferro, guilhotina, furador, broca de 1,2, 3 e 

e 4 mm, esmeril pequeno, pedra de afiar, alicate de bico redondo; 
arco de pua, fogareiro elétrico, metro articulado, régua T, liiãs 
de ferro e finas. 

III — C 0 U R 0 

Material instrumental — 

Facas, sovelas, tesoúras média, tesourao, réguas dª me- 
tal, fita métrica, esquadros de metal, alicates, jogos de vasââo4 
dores nos. 2, 3 ,4, 5, etc, alicates Vasadores, dobradeiras, traêa— 
dores de osso, trinchetes, grosas, espatula, maráêtadores de aço, 
martelos, modeladores, pedra s marmore, (pedaços de 20 cms), piró— 
grafo, jogos de marchetadores de enfeite, grifos de 3 dentes, 
grifos de 1 dente, pedras de amolar e de afiar, fôrmas para sapa— 
tos, máquina para couro, máquina de pregar pressao, agulhas ,étcz.o 

igtivos — 

a) formar hábitos de trabalho, tornando o aluno cada 
vez mais útil a si e a sociedade; 

b) exercitar no manejo do material instrumental; 
e) adquirir conhecimentos requeridos nessa têcniéa; 
d) habituar o aluno no conhecimento do material e seu 

emprego. 

MâÉâãàêl de consumo — 

Couro de diversos tipos e cares, fazenda para farro, 
titilhos, linha , papelao, cola, tachas, arrebite, trincos. 

IV' — M E T A L 

Material instrumental — 

Chaves de fenda de 6" , 8", 4" , alicate (bico chato) 
de 6", alicate (bico redondo) 6", alicates universais, alicate de 
dupla força, alicate de corte lateral, arcos de serra para metal, 
tesouras para chapa, calibrador para parafusos, maquina de furar, 
esquadros de aço, martelos de bola de 200, 300 e 400 grs, martelo 
de pena de 200, 300 e 400 grs, metro articulado, riscadores de CÍÉL 
pa, trilhadeiras, limas bastardas chatas 8" e 10", limas murSa 8"
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e 10", punçoes, bigornas de 10 kgs, bigorna de 25 kgs. cadinho de 
grafite, escovas de aço para lima, forjas, ferros de soldar ele — 

trico e simples, esmeril elétrico, maquina de furar elétrica com 
mandril de 1/2“, tenazes, tesourao para chapa, soldador elétrico 
de 30 amp, l tarracha, maçarico, marceta de lkg. tranchas planas, 
tranchas curvas, chave inglêsa de 10", calibrador para arame,abri 
dores de lata, etcº 

Objetivos :- 

a) Adquirir conhecimentos necessários à técnica; 
b) Conhecer a matéria prima utilizada, sua origem, 

característica e propriedades. 
0) Hahitnar & 31:71 as trabalho usando de modo adequado 

ferramental e o material. 

V — M A D E I R A 

Material instrumental — 

' 

Bancos de marceneiro, de professor, plainas nº 4, marte—» 
los de pena de 150, 200, 300 e 400 grs, máquina de furar manual 
(capacidade máxima de 1/4) esquadros de aço, (tamanho médio) mar- 
telos de unha de 200 grs, graninho para encaixe, arco de pua , 
(como jôgo de puas, compassos 7” ponta sêca, compassos de 10" , 
(ponta sêca) jogos de verrumas, grampos de C de 3" , 4", 5", 6", 
7" , 10" de boca, grosas meia cana de 8" e 10", suta limas meia 
cana de 8" e 10", chaves de parafusos de 4", 5", 6" 8", limatSes 
redondos, 4", 6", 8" 10" bastardo) arcos de serra "tico—tico" de 
preferência Eclipse Fasº 70) serrotoes de costa de l2", serrotoes 
de traçar 2", l nível limas de mursa triangular 4", torquês de 8", 
alioates universais de 7" alioates bico redondo de 6", alicate de 
corte frontal 7", alicate corte lateral 7" metros articulados, co— 
leiro, punçoes para marcar , para furar, canivetes mªdios, formães, 
de 1": 3/4", 5/8", 1/4", 1/8", raspadeiras espátulas de 1", 1/2" e 
2" serrotes de ponta, travadeira, fogareiro elétrico, pedras de 
afiar, caixa de corte , maquina de furar elétrica (capacidade mâ— 

máxima 1/4", máquina "tico—tico" n. 1 (e) motor de 1/4 N.P.) tôr— 
no tamanho médio, etc. 

Obgetivos — 

a) Capacitar o aluno ao uso adequado do material e ma— 

nejo correto drª ferramentas. 
b) Conhecer a matéria prima , sua origem, seu preparo 

para ser usada nas oficinas. 
Material de consumo _ 

Compensados de 4 a 6 mm. tábua de pinho de 1/2 meia
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polegada), de 3/4 e de l", cola, tinta, verniz, alvaiade, pregos, lixas. 

VI _ MODELAGEM E CERÃMICA 

Material instrumental — 

Armario para guardar ferramentas, prateleira grande pa— ra os trabalhos, mesas, cadeiras, bancos, (compasso), Vasilhame para conservar barro, baldes, peneiras finas, peneiras grossas , espátules, compasso grande, compasso pequeno de ponta sêca, alicai te bico chato, raspadeiras, colheres de pedreiro, laços pequenos, desbastedores pequenos, suportes de madeira, tesouras, facas de corte redondo, pincéis grandes pêlo de marta), pincéis pequenos , tijelas grandes, tijelas pequenas, rolos de madeira, esponjas ma— cetes, bomba para pulverizar tinta, alguns metros de matéria plás- tica, ladrilhos de cimentos, fogareiro, forno, etc. 
Objetivos: - 

a) despertar o gôsto pelas artes plasticas; 
b) desenvolver a habilidade manual; 
o) Formar hábitos de higiene;

. e) dar conhecimento de formas, dimensões dos objetos; e) desenvolver a obserVaçao, etc. 

Material de consumo— 

Barro, gesso, tintas de cerâmica, tintas industriais, tintas guache, papel de jornal, de bobina e cartolina, carvao Ve— getal, vaselina, Óleo de linhaça, cola animal, etc. 

VIII _ ALFAIATARIA _ CORTE E COSTURA 

Obgetivos — 

a) Despertar interesse para as confecçoes; 
, . 

>» l b) Habilitar os alunos na confecçao futura do seu pro— prio vestuário; ' 

c) Ensinar o aproveitamento econômico do material. 
Material de consumo - 

Fazend s de múltiplas variedades, idem linhas, renª das, bicos, botoes, colchetes , pressoes, etc. 

Material permanente — 

Máquinas de costura, tesouras grandes, médias e pe— 
quenas, fitas métricas, dedais, réguas de 1,00 , 0,50 e 0,30 m , ferro-de gomar, tábua de passar a ferro, papel de bobina, lapis 
"faber" , lápis bicolor, carretilha, croquis, cadernos, agulhas
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_cartas de alfinetes, giz de alfaiate, borracha e mesa de corte. 

ªxiorgBQRDADOSxDIVERSOS 

Obgetivos — 

a) desenvolver a habilidade manual; 
h) desenvolver o gôsto artistico relativo aos artigos 

de cama, mesa e-uso pessoal; 

Material de consumo — 

Tecidos variados, linhas de diVersos tipos e c6res, 
etc. 

Material permanente - 
Tesouras médias e pequenas, máquinas, bastidores de 

vários tamanhos, fita métrica, regua de 1,00 _m papel para debup 
chos, papel transmissor, cartas de alfinetes, lapis, dedais , 
agulhas. 

_ 
X a-c0NFEoÇõEsíasàsonséisfaªBICHINHDS— 

Objetivos — 

a) Aplicaçao de técnicas diversas , "(o_orte- -, bºrdado, 
croché) em trabalhos de interêsse infantil. 

Material de consumo — 

Meias de algodao, tecidos diversos de sêda, algo— 
dao, fêltro, linhas variadas, fitas, botoes, etc. 

Material permanente — 

Tesouras'médias e pequenas, máquina de costura agu- 
lhas, estiletes de madeira, cartas de alfinetes, dedal, caderno 
de desenho, lápis , borracha,'etc. 

Obgetivos— "XI '" 'EAEEQABEA 

a) Desenvolvimento de habilidade manual; 
b) Formação de hábito de trabalho em eduipe; 

Material de consumo - 
Talagarça, etamine, la, lona, etc. 

Maisaial — 

Tesouras grandes, mê dias e pequenas, agulhas nos. 7, 8 
e 10, agulhas de crochê, agulhas de tricô, agulhas sem ponta, de— 

dais, fitas metricas, réguas de 0,50 em. , caixa de lapis de côres,
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lápis prêto, caderno de papel de riscos, papeis transmissôres, cai— 
xas de alfinetes, fita durex, esquadras tamanho médio. ' 

XII .. TEC'E'LAGEM 

Objetivos _ 

a) despertar a atenção e observação nas minúcias das ope— 

raçoes dtrabalho; 
b) estimular o interesse econômico pelo uso de fibras e 

aproveitamento de fios diVersos. & 

Material de consumo - 

'Fibras variadas : sisal, piaçava, ráfia etc; madeiri- 
te; linhas de tipos e côres Variadas, tintas industriais, etc. 

Equipamentos para uma sala de aula de Tecelagem de pedal; 

Teares com bancos e sarrafos, 1 mesa grande , bancos 
para alunos, armarios para material de consumo, ferramentas e 
trabalhos prontos; urdideira, roca, ensoladeira, pacêtas, lanças. 
deiras, tesouras, réguas de 1,00 m 0,50, 0,30 cm, fitas métricas, 
quadro negro quadriculada, baldes para tinturas de fibras, caixa 
de lápis de côres, papel Quadriculado, papel bobina. 

IO IO IO 

VNa,avaliaçao de aproveitamento do aluno sao observados 
os seguintes aspectos: 

.
, 

ºs 
, , 

“É,“ 
. 

X_ 

\Z' 
«.* —«——« »“— 

íâl'Colabora no planejamento do trabalho; 
23.Compreende'bem.aS—instruç5es; 

A 

,

' 

"3a Participa ativamente ªªS.Váriªs fases do trabalho; 
4. Aproveita bem o tempo. começa logo a trabalhar. Tra— 

Balha até terminar o horario; 
5. É digno de-confianca e.assume‘responsabilidades; 
6. Está desenvolvendo auto-crítica e senso—crítico; pro— 
..cura descobrir e corrigir erros;* 

7, Trabalha bem em grupo; 
‘Sa'Trabalha bem independentemente; 

9. Aceita bem as decisões do grupo; 
_10. É cortês e respeita os direitos dos outros,
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